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CARTA ABERTA AOS
-

ANTIFASCISTAS AL�ARVIOS (3

A SOLUÇ�O PARA OS RURAIS
CONTINU�' A SER· A FOME?
IMPO�'SÍVEL ficar indiferente dispensar de forma nenhuma uma '

ao que está a passar-se na rigorosa fiscalização dos preços
nossa Provincia, sobretudo na zo- dos géneros alimentícios, com a i deixou de ,fàzer-se'? As autorida­
na barlaventína, onde tivemos consequente chamada à ordem: des encarregadas de twl tarefa deí-

.

agora oportunidade de passar uma dessa camada parasitária consti- xaram de preocupar-se com o pro­
escassa meia-dúzia de dias: a po- tuída pelos intermediários, ver-

.

Nema? Pois é precíso que não des­

pulação encontra-se justificadà- dadeiro cancro da nossa socíe- curem tão ímportante missão: tra­

mente alarmada 'com a escalada dade. . var a sanha ide lucro dos inlterme­
dos preços dos alimentos, prin- Como é possível que os carapaus, diãrios, apostados no enrfquecimen­
cipalmente do peixe e da fruta.

.

por exemplo, atinjam o aetronó-
.

to fãJcil à 'custa da fome do povo.
A especulação ..campeia - e até mico custo de 60 escudos por quilo,: Ante os preços que se praticam
parece (será mesmo?) manobra' quando são adquiridos na lota por 'nas praças e mercados, como pode
deliberada da 'reacção para mi- preço Iargamente 'inife:rlor? Como 'sobreviver o trabalhador rural, que
nar a confiança do povo no novo é possível 'que a rruta chegue ao ainda constituí parte grande 'da po­
Governo do País. Já o dissemos e público a preço autentícamerste pulação da nossa Províncía ? Aufe­

repetimo-lo: a democratização da proíoíttvo, quando existe em quan- rindo saâáæíos verdadeiramente I�­
vida portuguesa exige saneamen- tidade e é vendida nó produtor a

to a todos os níveis e não' pode preço baixíssimo? A ftscalieação (Oonc'lui na 3.· página)
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.OEPOl'S do 25 de Abril, a aiber-
tura aa diãlogo polit-ico -

excluindo os rell!ccionári'O's irredu­
tíveis � generalizou-se. Antes des-­
se dia glorioso, ela cO'nstituía cri­
me de lesa�Pátria, .resultando em

'pers�guições, ,viO'lências e exílio,
passaporte para ingressar nas ma­

lhas da rpide e para atentados re­

pugnantes aos princípios sagrados
da liberdade' de pensamento. .

Interdita a di'scussão - e dela,'
normalmente, nasce a luz - as

lI:ertúli'as à mesa do café incidiam
necessarill!ffiente nos comentários·

desportivos e paixões -clubistas de
nulo signilfkado social. E para va­

riar inventavam�se escândalos so­

bre a vida privada, sessões tão
queridas de certas camada.s da po­
pulação.

.

Agora, o -cenário mudou. Debru-'
çamo-nos 'mais sobre os aspectos
reais da vida e, no 'caso particular
de S. Brás de Alportel, 'sobre o

candente problema :da cortiça, que
foi rainha por ;três anos :consecuti­
vos, mas na Icampanha de 1974-75
é um verdadeiro bico de obra, in­
cógnita, eriçada de dificuldades.
Motivos? Aumento das joma's
dos tiradores, que ultr¡¡¡passar¡¡¡m
300$00. Reivi'lldicações dos ma'lli­

puladores 'que, seg1undO' a versão
corrente, tem aspectos verdadeira­
mente inéditos. 'Safra limitadíssi­
ma, devido às 'greves nas ·charne­
cas alentejanas, com a tributação

por F. Clara Neves

atingindo proporções de respeito.
A -indústria da cortiça depende

essencialmente do mercado ·exter­
.

no, sua bússula e eixo de apoio,
e de outros fwctO'res de menor im­

portância que ori-gin&m cotações
flutuantes. Estamos em cret que
o' industrial :deparará com preços
exorbftantes no mato, pelos factos
enumerados, registando-se um am­

biente de certa ansiedade, agrava­
do pelO's juros e ,limitação dos cré­
ditos bancários.

Entretanto, o ,lavrador arbitrll!rá
os preços da sua mercadoria, e.s.ta­
belecendo margem de lucro que
puX'e a brasa à sua -sardinha. .o
trabalhador terã os salãrios actua­
lizados pela fO'rça' dos ,cont'ratos
colectivO's pressionados pelo seu

sindica;1;o, e o IEstado legalmente
defi-ni!da a -sua pll!rtidpação nos lu­
cros eventuais.
E o industrial? Jã alguém ¡¡¡pre­

dou a sua situação e 'Se terá 'capa­
Cidade mate'rial para 'cO'rre'spon­
der às ,re.sponsabilidades,? Os sec­

tO'res ofi'cials l¡¡gados à indústria

equacionaram os elementO's da sua

participação, salvaguardando tam­
bém dke�tos qué humanll!mente
ninguém lhes pode n�gar? Estão

assegurll!das cO'ndições de financia­
mento que garantam trabalho per-

(O�nclui na 3.· página)

por Torquato da Luz

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

JÁ ESTA EM MARCHA

O PROCESSO DE DESCO­

LONIZAÇÃO
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! TENlAS ENl DEBATE!i _'
ji!

I Qual liberi)ai)e) i)e informação 11
I Torna-se preocupante o problema da Informação no nosso

I
i País. Cresce. o número de jornais atingidos pelas multas e sus- ¡
� pensões da Comissão ad-hoc para a Imprensa. I
ji! Além de multas que sofreram alguns dos nossos colegas da i!!!
I Imprensa diária e a Revista de Econom:ia e Finanças, aconteceu iI a semana passada que num só dia não se publíearam três jor- ji!

I nais da tarde suspensos pelo Governo: «República», «Capital» e ::;
I «Diário de Lisboa». Precisamente na mesma data, dois apanha- �
I ram dois dias de suspensão e um d,ia a «República». No espaço ::;
I de um mês, este último jornal foi três vezes alvo de castigos da I
I Comissão ad-hoc. ji!
'"

.

Isto precisamente num momento em que o público está cada II i!!!

I ::�çr:�: �:ej���:I�S�:rni:fcO:;���ees::s:�;tã:i:nd�n�:ta��r:; I
II Comunicação Social. . I

Este último, Luís de Barros, até há' pouco, presidente do II Sindicato dos Jornalistas, terá agora uma urgente missão .a i!!!
I desenvolver: a aprovação rápida da Lei de Imprensa, que defi- II na limites para esta profíssão que ainda há pouco celebrava i!!!
I festivamente- a suai Iíberdade, Limites no sentido da definição I
'" de uma ética profissional bem esclarecida, mas que não possa III!!

1 travar o passo à informação. 'Essa lei torna-se necessária cada I
I vez mais, desde que a Comissão Ad-hoc entrou em vigor se- I
I .gundo um decreto bastante vago e que tem permitido trequen- I
"" tes problemas com os jornais e as cl)nsequentes multas e sus- II
� p�� IIII!! As circunstâncias actuais ·podem vir a criar um certo mal- .

II. -estar e até complexos por parte dos jornalistas que, em vez de �
i!!! :�::t!r��J!�f::i ,�e:��m;��t:n1�a�0:v�0:e�:n!��:a::m':.=;. II segunda censura. Daqui erguemos o nosso apelo para que este I
I problema se esclareça em benefício de todos e não em prejuízo I
I d.os jornais e do p�b�ico e também que a Comissão seja menos ji!

I rIgorosa nos seus JUIZOS.
.

I
I

M. B. I
l-" ...,,1I!!I."''''''.'''''''''''''''''''-'''''''''''''''''''''.'''.''.''1.

O Palácio ,da Justiça de Olhão

NOVOS E ANTIGOS
CONCEITOS DE J,USTIÇA
N A COIlllI8Jooa de Olhão !l'éaM,zou­

..,00 o jWg1aiffienillo de 'I.IIffi 00-
mem ooUISIaidIÔ die lOOr a:ssaJSSinado
outro. CO'nstderado 'culpado, foi

condJena-cto. A'bendenJdo >a ,!ler 53

'MllOS óe boirrl 'COllIIpO'rtIalmei<tJo, de

h8iVer C<l'llIf:esS:ado aæ:I1ePendlJdamel'l­
.f1" foi condeniaJdo_ SI. de� _a¡n'!)la _de
�ã.;' p�œ:'-que 0- pOV!O '(mesmo
os' ¡f�ames do alssassÍlIlJarllO) que
,encll!ia por .oomplJeto 'a 'saJlJa de au­

dÍênd.!8I €i gmnde pambe do pãJt¡io
adij1aJcenJte e do col1liedQr - oohoo

j'usta.
.

·Poor razões qUe ainda não. per­
oebli, o julgàlmenl:o foi aIDiUlll!do e

<beNe œ Iser Tlelpetido. Não aNel'Í­

guou o Tr:iJ� nada m8iÍ6 q;we não

NOTA da redaccao
COMEÇOU a escolha dos gover­

nadores civis para os diver­
sos ,distritos do País, missão que
o ,Ministério da Administração
Interna tem de resolver a con­

tento de todos e dentro de nor­

inas de selecção consultiva, pois
serão essas entidades que vão
promover tarefas indispensáveis
nas primeiras eleições democrá­
ticas que s� aproximam..
Difícil esta missão, tanto mais

que as administrações locais es­

tão ainda cheias de elementos
fascistas e reaccionarIos para
quem o 25 de Abril ainda não
brilhou ou que espreitam a opor­
tunidade para -derrubar ou minar
o que já foi conquistado. Serão
os governadores ora escolhidos
que irão proceder decerto ao le­
vantamento autêntico das listas
eleitorais e expurgar aquilo que
ainda resta do antigo regime e

que as comissões administrativas
das Câmaras Municipais e das
Juntas de Freguesia ainda não

O ANúNOIO pelo general Spíno-
la do reconhecimento da ideia

da mdiependência a partir de ago­
ra para os territórios da Guiné,
Angcilia e Moçambilque foi de eæ­
traordinária repercussão sob o pon­
to âe vist<a in1t.erno e 'externo.
Dentro do proçrama âa» Forças

Arma!las, o Presidente da Repú­
bl�ca fez a proclamaçõo solene'de

que se podem :iniciar as conversa­

ções com esse objeotivO' 'e as ma­

nifes,tações de regozijo· que se er­

gueram de todos os Iaâos foram
testemunho da impcmtância·,do [ao­
to. Não -só os pærtiâos pO'liticos
apoiaram, na sua quase totalidad!e
essa deciisão, mas vário,s seotoroo

� "I da população - ,àqueles que mais

I I têm sofrido a guerra de Africa

jl!ljI! I --: r�p:i�ara'm de alívio co.m a itmi-

:Ii! neneva <Ala paz.

I I Entretanto, veia a Portugal o

� ji! S,e.cretário Gerœl ·das Nações Um-

I I das, um dos grandies 'auxiJiare�� do

�. � processo de desoO'lonização que s.e

I. :iii vai seguir. Serrá decerto essa a'su.a
'

� � missão sendo também histórica a

II! iil!1 'Sua visita, pois é a primetrœ vez

� ji! . que um Secretário GMal da Orga-

I I. nizaçâo nos visita. Precisamente,'

� ji! a, sua Vinda projecta-se no clima

II! i!!! de euforia que actualmente mve-

� I mos e ·que se prO'jecta para as nos-

I II
sas colónias.

iii! De&ta vez, á Imprensa esJrangei-
1 II Tœ e algu'I'VS . .Qovernantes mais exi-

� geintes do T.ado (J)f,ricamo for·am unâ-
:iii I nimes em sauidatr o início ae uma

� I nov(J) era pam os ·t,erritóriQls portu-

ÍÍl!I ji! gues,es. As l/JaZavras de SpinO'la fo-
I ram bem difer£mJtes daquelas que

, ÍÍl!I
II! el�.tâO' ha,bituados a ouivir nestas
I ú;�timi1is décaJdas dos p6lítiico's pDI/"-

I I ·tuqueses. Tawez pDr œcaso elas fo-
I ::; ram di;tas no dia em' 'Gue passava
ii! II! o qua1·tD anwersário ,da morte de

¡ I Salazar, o _grande fautor de&te es-

I' I tooo de coisas. o m,aior i,niimiqo d;o

I 'ÍÍI! processo de :deocolonizaçâo œ_qora
ji! I anunciœdo 'e sem dúvida aquæle qu.e

ÍÍl!I ; o devia '(;er iniciado lançando PO'r-

ji! ;¡ tU.fJlal na S6'Ybda d;o 'progressO' e das

::; I Estœdos modernos.
c •

� i!!! Não O' fez Salazar, nem Marcello

I BI.�i�;: / I (Oonclui na 3." pá_gina)

I Uma fotografia 'histórica: a tomada de posse do primeiro 'Mi'-

::

f��...:.�:�,-" ....���"-"_" ...,l_,,_�,:"",,-,,-,,....,,-,,-,,,
I nistro Vasco Gonçalves, quando o segundo Governo Provisó- �

Q' A I'
.

I rio sucedia ao Gabi�et� Palma Carl?s .. Pre�entes algulU� fi- • CC ue ·0 novo
.

·garve cresçaI guras que contrIbuuam para o eXIto do «25 de Ap.rd» = .'
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"O.IA"' ,e v.lva 1I,.VIIi ua opressao �

. -:- foi dito na·manifestação-comício realizada

EM ·S.·· .BRAIJ1S' 'DE ALPO'RTEL 'REUNI::U:::��:re���:��'::�::as e 1ns�gnias, em es-

soas a manlÍ!festação de 'Sá!ba- pecial dos Pll!rtidos So-cill!li'sta e

do passado nO' Estãdio -de São Luís, Comunista e dos Sindicatos, e por
em Faro, 'que cOIUstituiu e�pœssi- tooneJ,", fIG 1.• pdlltno.)
va jornada de '�e:gozijo pelo reco-

nhecimento dos povos de Africa à .,,,..,,....,,_,,,.,,,,.,,..,,.,,..,,..,,..,,..,,..,,.,,...,,_,,-.:

independência, de homenaig1em' às

Forças Armadas e de a;poio ao 2.0
Governo PtO'visório-. Foi a mesma

. ol1ga;nizada pOT umá. comissão rmi­
tãria 'constituída peJ:o Partido So­
'ciaUsta Português, MO'vimento De­
mocráUco 'Português, Partido Co-
munista Português, Movimento da

Esquer<la SO'ciaHsta, Movimento da
JUVientude Trabalhadora, ·Movinten­
to .iDemo.orãtico 'das Mulh�res, In­
tersi'ndical e União. ,dos Estudll!ntes
Comunistas 'e congre:gou, pO'vo nãO'

ll!penas da zO'na de IFaro, mas de
todo o Sotavento a}garvió'.
A manilf.esl:ação in¡'ciou-se no Jar­

dim ,Manuel BiVJar, O'nde se con­

œntrar8!IIl �lementos das classes
trabaJlhaJdoras empunhando estan­
dartes e 'cartazes 'e acO'mpanhados
pela Bll!nda A:rtistas de MineI1Va,
de Loulé, que se dirigiram p'ara o

Estádio ,pelas prmcipa1s ar.téria's.
A chegaida do. ¡cortejo àJquele iœ'CÍn­
to, O'nde já se 'conce-1;!;tr&vam wbguns
IllIilhares '<le 'p'essoas, foi assLnalada
-cO'm .·estrondosa manifestação de

'a:pl1liuso�
Na mesa colocada a grande ex­

Ij)ensão do ,comprimento do relvaJdo
tomaTll!ffi IUg'ar midais do Exé.rcito
� da ArmaJda e :œpresentantes dús
vários movimentos polítIcos e dos
siiIldicatos. A 'bandeira naicional
O'cupava o centro, lll!deada por ou-

A -DIFICULDADE DA ESCOLHA

conseguiram arrancar. Um go­
vernador Civil é uma autoridade
de grande importância, represen­
tativa do poder central e portan­
to da sua Jitaior confiança.
Interessa, além: disso, estar co­

nhecedor dós assuntos distritais
que ficarão sob a sua responsabi­
lidade pan' os poder discutir e

procurar resolver dentro do mes­

mo clima de sanidade que tem
sido levado;a efeito nos Ministé­
rios e no Governo Central. Basta
recordar a acção do governadQr
civil no anterior regime, mola
real de uma certa política que se

fazia a nív�l regional mas que
tinha reper.cussões sérias no de­
senrolar de todos os acontecimen­
tos a nível nacional. Nunca será
demais lembrar, portanto, a sua

importâ·ncia e a necessidade de
uma rigorosa escolha de homens
conscientes, sérios e dignos para
tãl lugar.

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

Ibivesse BIVIeriJgtuado '8Ill!tes. Assim,
,cOlIlidJenou o réu ern pelB!a ·idêntioa à

anrtJeril.œ:. iMas e em obseI'lVânJc1a aIO

d!Lsposto nos Dec. L. 259/7'4 e

271/74; a p<eIlla :1JeVie de 'ser T!ed:wzida
a mIeillad�. -E o �,-qu<e tmha�i,._ -­

:tado a aiD'Í1eTiÍlOlr se'IlItleInçai, manJi¡f1e;s-
tou desagmado perante a seJgUŒ1da,
dizendo que cmco anO's era uma pe-
na demasi'll!do benévola para cri:¡ne
tão 'grave. Expliquei ao povO' que,
não tendo !SurgidO' qualquer facto

novO', nãO' pareoia j1..lSto condenar
.

o ,réu em pena diiferente da que
tirniha mo ,�lj¡caJda. Nem oooenbe­
meDIte o T.r:ibunaI poderla. oond'EllIll8ir
o réu 'em VIi.nIte aJDIOS' de prtlJsã¡o p<a:M
elle viJr. afdnl!lll, a curn¡prlir a¡p!eDialS
O'S 10 da SIeIlli!Joo.ça amJterái()l!'. msœ

(OQInClui na 6." página)



JORNAL DO ALGARVE

leos
Partidas e chegadas

Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116
Telef. 22542

Junto ao edifício da Escola Industrial

Cursos com diplomas, em regime de
coeducação
meios de ensinÜ' AUDIO-VISUAlS
DACTII.JÕGRAFO pelo famoso método

decadactilar-rítmico

- ESTENóGRAFO por um novo e agra-.

dável método de en­

. sino

Seja na realidade um comptente
ESTENO-DACTILóGRAFO!

O Curso de dactilógrafo inclui aprendi­
zagem em máquinas de escrever eléc­
tricas, fotocopiadores, duplicadores,
calculadoras electrónicas, etc.

I II
(Reoio Daelilo�rófieo· AI�orvia

PorlhnãoE

D

It'''7'fW i' *Nt 5 .. "HlMtrjMf

CRONICA
DE FARO

por J,OAO LE_AL
....,.,..,toMm W"'M

,fRedilicação toponímica

P
OR duas vezes e antes do 25 de Abril, chamáramos a aten­

ção do Município farense para uma .incompleta placa to­

ponímica, cuja 1acuna afecta precisamente uma parte
da figura homenageada. '

. .

Trata-se dalápida do «Largo Manuel Teixeira Gomes», (a
praç'a, na EstIlada Faro-Olhão, onde se situava um posto da
t· t p' V T) A' no- • .

ex III a
....

' '. J¡lO's, o a lf1alllta) IS'e pO'SSÇL ler, no reointo,
me do InSigne �ortlmone.nse por eXJempd.o «l.Iavgo Manu.el Tei­
pode ler-se ,«notavel escritor xeka Gomes, 'que fol; Presidente da

algarvio». E nada mais. So- R�pública Po!,tuguesa e grande es­

bre a figura vertical dO' políti- cntor ailga:rVlO».
co e do homem, do íntegro _------------;
Chefe de Estado da 1. a Repú­
blica, do respeita<!o e.xilado do"
Bougie, tota!l ausenCia. "

;S'eIl'IlŒJ'I'Ie no's !f¡ez 'espéde este es­

qU6oiJrnento, a fmne omœssão de
«P:resideŒlJte '<la RepúbUca»,. ]!j que
se o 'e¡p!Í,teto «lll!oI:'áVJeil e'Bcritor ail­

gal'V'iq» !púlde 'ser 'a,ip1i;o�o ai mui­
tos outros literatos naSCIdos nesta

«Terra ,Morena» (ocorre-nos o

,qJ18¡Se total :esqueci:melll!to a que
tem sddo vot'ado o ,coIlJtelI'I'âm:eo .AJs­
s:is 'EiSiperaJI1ça, Ill!asci'<lo nesse belo

bocado de Faro que é o Lai11g1O de

S. Pled�o). ,como algamvio «¡Pre'si­

deŒ1te da RepúblJ,ca :PovtUlgll'esa»,
até agora s6 ilty;emOE; T,eixei:rru Go­
mes

Contemplar a placa, constitui,
po�tanto '111m àJcto Ida ma�s lel�en-
tar jUlsltiça à. ,memól'ia de'ss'e. Hrt:era-
to-,esrteta ,e demoera'ta que ¡fOI' gran-
de ·eru1Jre os maiores.

Agora que portilmão, terra-na,tal
'<lo '8IUIt01I" de «Agosto A2luJ», «[m/VlelIl_
tário dé JUinfho», «Sabina 'Fvei,re» e

taIllta.s oU!træs págú.I1aiS admiráveis

da ¡,iJtéraitu'l'a DJaci()!IlJ8Jl. 'se ip!I'e¡para
pM'a a rurralll!cada, que se' des'eja
de¡fi;nitiva; de perpetuar no hronze
a iffi€lffióriJa deSIte alg,a:l'V'io iIll!silglll!e,
cria ipl,ena OIpoI1t-uruidade o r.eparo
aqui sU!1gido.
Um 'Vaio apelll!ais: que em me,ve

(e· aI.,"'Ora ,sem razão paY'a p-el'sœSJtir

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - L· Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
D.. MARIA DE JESUS DA COSTA

Marido' e filhos agradecem a

todas as pessoas que" a acompa­
nharam à última morada assim
como a todas que assistiram à
celebração da missa.

Em Vila Real' de Santo António

UMA'NOVA LOJA
"E"Œi?P"M!MtRM"WbkW MM &¥UOM A

Necrologia'
Com sua esposa e filho, estáma

Praui da Racha o sr. Martinho Pa­
trício, nOlsso assinante" em Lisboa:

A férias, está em Portimão a
er» D. Manuela Baiona; nossa as­

sinanlte em França.
Es-tá a férias no sitio da A'tagoa

o sr. Fernando Manuel Ferreira
Cruz, nosso assinante 'em Setúbal.
= Está pcesamâo férias em Mea­

has (S. Brás de Àlp011tel), o nosso

a8'sinante na Alemanha sr, Domin­
gos Rodrigues Mar,ta.
= Está passtmdo 'férias em Vila
Real de Santo António a s-r.a D.
Maria Eernamda Gu.tierres, nossa'
'assinant'e em Algés.
= Acompanhado de sua €iSposa e

filho; está a jéria« em Vila Reœl
de Santo António o sr. José Lilno
da Silva' Estêvão, nosso assinante
na Alemomha.

,

= E/3!tá a férias em Tavira o SIr.

Fau/3!to Ba¡ptist,a Costa, nosso as­

sina1'l1te em Usboil.
= Está passando férias ,em Fon­
tainha» (AZbufeira), o sr. Pedro
M a r tin e, nosso assinante em

França.
= Bnconæra-ee a férias em Lagos,
o sr. Delmiro Barros dos Santos,
nosso 'assinante em França.
= A férias, encontra-se na Praia
da Rocha, acom.pamhado 'de sua

fam.ília, o sr. Abílio de Matos Ma­
chado, nosso œssinante 'em Reguen­
gos, ae Mon8'wraz.
= Es,tá a férias ,em Albufeira o

sr, José Joâo da Silva 'Guerreiro,
nosso assinâ1'l1te em Coimbra.
= Es-M. a' férias em LœgOS o er,

Manual Gonçalves Rodrigues da
Palma, nosso assinante' no Bar­
reiro.
= Encontra-se a férias em Vi,la
Real de Samio AntQnio, .conn sua

espos-a e filhos, o er. M·anuel Fer­
nandes -âo Carmo Peeeanha, nosso

assillVante em França.
= E/3!tá passando férias em Loulé
o sr. Amika-r de Brito Marum,
nosso assinante e,m Bragança.
= Com S'Ula esrpo'sa, está a férias
em Monte Gordo o sr. José P,edro
Bandeira Carmo, nosso assima1'l1te
em Lisboa.
= Com sWL e/3!posa e filhos es,tá a

férias em VUa Real ,de Santo An­
tónio o Sf(" Manuel da Silva Santos
nosso assinante em Paitvas-Amora.
= Está a férias em Olhos de Agua
- BoUiqueime, o no8'8O' assinante
em Iris-boa sr. dr. João M. de Bar­
ra,s SanPos.
= Co,m seu fVZho es.tá a férias em

Qdele�te o sr. DesidérlÍo da Costa
S'ebaS1tiú!o, nosso ,assinante em Mos­
cavidle.
= Está a férvas em Vila Nova de
Cœcela, co,m 'sua ,es-posa e filha, o

sr. JO'sé .Jorg-e dos Mártires, Vaz,
nosso assinante na A.lemanha.
= Com sua esposa e filhos, .está a

férias em Vila Real de Santo Antó­
nio o nosso assinante em França,
sr. José do CMmo Rosa.
= Com seu esp.oso está a férias
em 'Clasa de sua fvlha em Vila R,eal
de Santo António, a sr." D. Maria
Manuela Settvbal, nossa assinl1JJ1Jte,
em ,A.lm'ada.
= E/3!tá a férias no sítio do Bura­
co (Vv�a Nova de Cacela), o sr.

Amónio Sérgio Viceme Pereira,
nosso assinœnte no Barreiro.
= Com sua esposa e filho, 'encon­

tra.-se de. fériiœs, em Vila Real de
Sanita Allttónvo o ·sr. José -Germano
Fedro Lopes, g,erente do B. N. U.
em Beja.
= Esrtooe na nossa Redacção o sr.

Francisco José Mar#7IiS Correia,
nosso assinante em Por,tlb'Ylião.
= FJ,m CaJ8trro Maritm es,tá a férias
o -sr. A1'tur Silva E·srtêvoo, nosso

assinante na AletYYl!lLnha.
= E'SItá passilndo férias em Vila
Real de Sarvto António o sr. Ar­

mando Duarte, nosso assiname em

França-.
= A.com;panhœdo de sua esposa e

filhos-, es-tá il fériJas em Fonte de
S. BartOiloweu (Monte GlYTV1o), o

s,r. Jo'sé JO(J;quim No'bre, nosso as­

sinante em IA'sbo'a.
= Está a férias em Vila Real dB
Samo Antóntio o sr; dr. Jorge Lo:
pes Bonança, nO'ss-o 'assinante em

Lisboa.
= Co·m sua esposa e filhos, está
passando féms em Vila' Real de
Sam;(;o Amónio o sr. M. José Nico-

lou. Gomes, ae Oliveira, nosso assi­
nomie em Lisboa:
= Está a férias em Vila Real de
Santo, An,tónio, co,m sua esposa e

filhos, o sr, Natércia dos Reis
Faustino, noss,o aJ8sinante em Lis­
boa.
= Ooaru sua esposa, filha, genro e

neta, esltá a férias em Vila Real de
Samio Anot6nio o <sr. G€'TVásiJo Mar­
tins Iãstéoão, nosso assiname na

Ale.manwa.
- Acompanhado de sua esposa,
sr.: D. Noétia. Sousa da S'iilva, e

filhos, está a férias no Algarve,
tendo vis�tœdo a nO'ssa Redacção,
o sr. Gonçalves Manuel, nosso assi­
nante em Seleæch. (Suíça).
= Encontra-se na Curia, o nosso

comprovinciano e as-sinœy¡,te em

LÍ8iboa, sr. António dos Santos
Peres.
= Com sua esposa, sr» D. Maria
Luísa Duaaze Rosa Santos Rita,
sogros e cunhadas, está a férias
em ViZa" Rea], de Santo António o
sr. Arnaido Gomes âos Santos Rita,
nosso assinante em Lisboa.

t
/

Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-feíra, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco: quinta, Sousa e

sexta-f'eíra, Montepío,
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, a F'anmácía Carrilho.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Um homem de respeito»:
amanhã, em matínée, «,ptpi das
metas altas» e em sotrée, «As
cruéis»; terça-reíra, «A engrena­
gem»; quarta-éeíra, «A'leluia e Sar­
taina, reis do ,gatIlho»; quínta-reíra,
«A 'queda do tmpérto romano»:
sexta-êeíra, «Luta sem tréguas».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A raparíga ínvencí­
vel»: amanhã, «Amor de perdição»;
terça-feira, «Os quatro justiceiros»;
quínta-feira, «,A víngança do dra­
gão negro».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Blsplanada Paraíso, hoje, «Direito
de amar»: amanhã, «O homem de
La Mancha»; terça-feira, «Q cro­

codilo»; quarta-reira, «Nova York
.clandestína»: quínta-reíra, «O gran­
de dítador»: sexta-feira, «Os aile­

gres dias de' Pompeia».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Os malucos do está­
dio»; amanhã, «'Serpente com pele
de mulher»; lilerça-fei!1a, «DrácuJa,
prisioneiro de F'rarrkenstejn»: quar­
ta-feir-a, «Até mesrrro os anjos 'co­

mem feijões»; quinta-feira, «-As
Ibéricas Futebol Clube»: sexta-rei­
ra, «,A fuga do homem pássaro»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Antes. do furacão»
e «Aqui só cabem os bravos»; ama­
nhã, «-Direito de amar»; terça-feira,
«Semente de liberdade» ; quarta­
-feira, «A mainsão dos mortos vi­
vos»; quinta-lfeira, «A -lady ·e o

mo'to'rista».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «O pi-rat'a n,egro»;
aimanihã, «Hosp,ital» ; terça-feira,
«O médico e o monstro»; quinta­
-f\;ira, «Ben e Oharly».
Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

tro, hoje, «Rei sem 'coroa» e «Ame­
ric2l!níssimo» e às 0,30 hwas, «¡Por
favor, não me gastes o petlfume»;
amanhã, «40, idade peri,go·sa»; 'se­

gunda..¡feira, '«'E ... agora ,chamam­
-lhe mrugní¡fI:co»; Iterça-feira, «O
afilhado do ,padrinho»; qUJarta..¡fei­
ra, «O mecánico» ; quinta-feü18.,
«Verão 42»; ,sexta-feira, «Klute'».
Em SILVES, no Orne-Teatro Si,l­

vense, hoje, «A ,morte chega a as­

sOibiar»; amanhã, «O último ,com­

bOIo»; terça-¡feira, «Sonhos de um

�elho marinh'eiTO»; quinta-feira,
«Cuidado com as curva:s».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, '«0
escorpião» ; 'amanhã, «Os anjos
também comem feijões»; -terça-fei­
ra, ,«'() monte dos venda'Vais»; quaT­
ta-feira, (<JÁ mansão do terror» ;
quilllta 'e sexta-f'eira, «Jesus CrÍ'sto

Super,star».

farmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-reíra," a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, 'a Farrnácía

Higiene; amanhã, Graça Mira; se­

gunda..<feira, Pereira Gaigo; terça,
Pontes Sequeira; quarta, Baptista;
quinta, Olíveãra Bomba e sexta-reí­
ra, Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
da-feíra, Conñança: terça, Pinhei­
ro; quarta, Pinto; quiinta, Aveni­
da e sexta-feira, Made,ira.
Em OLHÃO, hoj'e, a Farmácia

Ferro; ama:nhã, Rocha; segunda­
..¡fei'va, Pa(!he:co; terç'a, Progresso;
quarta, Olhane'!1Se; ,quinta, ,Ferro e

sexta-¡f-eka, Rocha.
Em PORTIM.AO, hoje, a Farmá­

cia Car'valho; aimanhã, Rosa Nu­
nes; I segunda-.f,eira, Dias; terça,
Centml; quarta, OUveira Furtado;
quinta, ,Moderna 'e sexta-feira, Car­
valho.
Em TAVIRA, hoj-e, a Farmácia

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

MArRIA MÁRCIA DO NAS­
CIMENTO

Seus filhos agradecem reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
os auxiliaram no seu funeral e

que a <lcompanharam à sua últi­
ma morada.

D. Maria Márcia do Nascimento
Faleceu em Vila Real de Santo

António,' a sr." D. María Márcia
do Nascimento, de' 55 anos, natural
de ViŒa Nova 'de Cacela. Era mãe
dos ers. Manuel do Nascimento,
Carlos Manuel Martins ,e Sezinain­
do do Nascimento Mantíns .

Francisco de Sousa Bíbeíro

Em Villa Real de ,Santo António,
de rode era, natural 'e onde residía,
fal-eceu o sr. Fran-cisco de Sousa
Ribeiro, de .60 anos, que deixa viú­
va a sr.« D. Idalina de Jesus Assis.
Era pai do sr. Francisco "José As­
sis Ribeiro, sogro da sr." D. Gra­
ciete Esperança Segura Ribelr'o ;
irmão dos srs, .Ioaquím de Sousa
Ríbeíro, João de :Sousa Rilbeiro, Ma­
nuel de Sousa Ríbeíœo e José de
Sousa Ribeiro, e cunhado do sr.
José Maria Simão e das sr.v D.
Anlete da Conceição Assis, D. Vir­
ginia Candeias, D. Laura Ra:mires
e D. María Candeias.

,I
I
1

lotas
De 31 de Julho a 7 de Agosto

O L H A O

TRAINEIRAS .­

Nova Olarinha .

Arda
Estre'la do SuŒ .

Colmeal
Iãha de Sonho .

Nova Sr." Piedade
Princesa do Sul
Ama'zona
Pérola A1ga:rvia
Farisol
Maria Rosa.
Ponta do :Lador
Costa Azul
Diamante
Nova E.speraiillça
Maria Benedito
Restauração
Normandia
Rairnha do Surl

99435$00
93280$00
74000$00
71120$00
70900$00
47770$00
44970$00
44950$00
27630$00
26 805$00
24900$00
21555$00
20600$00
13000$00
11315$00
8200$00
7540$09
6285$00
3100$00

Total 717355$00

De 31 de Julho a 6 de Agosto

QU ARTEIRA
Artes div-ersas 297728$00

«o Oriente é vermelho)
Com a presença de muito públi­

co a Associação da Amizade POT­

tUigail-ChilJ1a ,1eiVOU a efeito nos ci­
nemas de Olhão e Fuseta sessões
'com a projecção do filme '«O Orien­
te é v'ermelho».

I o
INSTITUTO ORTOP£DICO DE

DE RUY FERNANDES TINOCO RUA DA MADALENA, 168 - LISBOA

PORTUGAL

CINTAS
ORAVIDEZ - PTOSE - ABDOIMINAIS
COLUNIA - posrr OPERA:,TóRiLA

M,EIAS ELÁSTICAS
DUPIliA ElIJASIl'ICIDAjDtE
AJPER'DO PROGRIDSiSlrvO

DOBBS

FUNDAS

PALMILHAS

ORTOPItCICOCALÇADO

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

PRESENTE PARA ASSLSTÊNClA NAS SEGUINTES LOCALIDADES:

I p o rt i """ ã O I FARMACIA Dia 12 de Agosto
OLIVEIRA FURTADO Das 9,30 às 12,30 h.

Dia 12 de AgostoI F I FARMÃCIA
a r o ALEXANDRE Das 16 às 18 h.

Dia 13 de AgostoI O ã I FARMÁCIA
I h O FERRO JúNIOR Das 9,30 às 11 h.

Dia 13 de AgostoI

I F.ARM.4.CIA
I T 2! V i r a MARIA ABO[M Das 11,30 às 13 h.

,.

Dia 13 de AgostoI Vila Real de Santo Anténia I FARMÁCIA
S1lLVA Das 15 às 18 h.

MISSA E AGRADECIMENTO

JOSÉ SARES CORREIA

Teresa -de Jesus Azevedo Cor­
reia e mais família participam
que no dia 20 do corrente às 9,30
na Igreja Parüqüiai de Viia Nova
de Cacela, será celebrada missa
pelo eterno descanso da alma do
seu muito querido ma-rido e pa­
rente, agradecendo desde já a to­
das as pessoas que se dignarem
assistir a tão piedoso acto.
Aproveitam a oportunidade pa­

ra agradecerem muito r�conheci­
dos a todas as pessoas que o

acompanha.ram à sua última mo­

rada. não o fazendo directamente
por falta de endereços.

.

IAlcoutim FARMÁCIA
CAIMOTO

Dia 14 de Agosto
Das 9,30 às 10,30 h.

I.
TODAS AS INFORMAÇÕES PODERÃO SER DADAS NAS FARMÁCIAS QUE

INDICÁMOS.P. N. A. M.
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Numa revista da especlalidade (<<Tele-Semana», concreta­
mente), Emílio Filipe chama a atenção da R. T: P. para o ca­

rácter decididamente reaccionário de algumas das séries que
contínuam a ser transmitidas. Reaecíonárto, isto é: falsificador
das realidades em benefício de uma versão do mundo e da vida
que corrobora situações de injustiça, de imoralidade, de violên­
cia, mascarando-as de «naturais» e «inevitáveis». Reaccioná­
rias, isto é: criminosas. E sem que o telespectador dê por isso,
o que é circunstância agravante.

É claro que Emílio Filipe tem toda a razão. E continua a

tê-la quando recorda que a deformação do público «é sobretudo
obtida através de rubricas aparentemente anódinas, aparente­
ménte apolíticas, aparentemente apenas - recreativas». É ver­

dade. Nenhuma mentira tão eficaz sobre o amor como uma his­
toriazeca amoruda que organiza em fio cor-de-resa todas as

.aldrabíees conveneionais que fazem do amor, que havia de ser

a maior razão de alegría, um misto de negócio e armadilha.
Nenhuma calúnia polítíca tão descarada como qualquer inocen­
te história de espionagem ou de guerra contra os «maus». Ne­
nhuma publicidade tão repugnante das «belezas» da vida ame­

ricana como uma dessas comédias tontas que nos eram dadas à
hora do almoço.

E o pior é ¡que, apesar da real melhoria da programação
desde há três meses, contínuam na R. T. P. os «Banacek», os

«Kung Fu», «As Solteironas». Porque não convém retirar ao

público, de um momento para o outro, a dose habitual de droga
que são estas séries supostamente emocionantes ou divertidas?
Decerto que sim, ao menos em parte. Mas não só por isso, creio.
Também porque a 'Direcção de Programas, constituida por ho­
mens dotados de uma cultura notável, não avalia na justa me­

dida o poder de deseducação que as rubricas medíocres têm
sobre o público em geral. Não se lembra que quem ri com «As

Solteironas» fica incapacitado para saborear o humor inteligen­
te. Que quem se emociona com o «suspense» pelo «suspense» se

torna indiferente a formas de emoção mais dignas. I

Não temos dúvidas: um dia destes, a Direcção de Programas
vai-se dar conta do preço que se paga pela manutenção dessas
séries. Até lá, porém, é o público que tem de estar atento ao

risco a que o expõem. É o público que tem de organizar a sua

auto-defesa. É ele que tem de exercer a crítica que o proteja.
Pelo que aqui se deixa ó alarme, para os devidos efeitos.

O VENENO QUE NÃO SE SENTE

I

I

A,orlomcnlos poro. ven�o em lon�res
Hyde Park -,

Devolutos - concessão por 117 anos.

2 CDm 1 quarto, cozinha, lavabo, casa de banho. e

pátio. - 10000 libras cada.
"

8 com 2 quartos, living, cozinha, casa de banho e

Lavabo - 15000 libras cada.
2 no último. andar, com 2 quartos grandes, living,

cozinha, lavabo e casa de banho ___: 19000 libras

cada.
Resposta ao. Apartado. 58,- Albufeira DU Ship

Inn, Manor Road, Paígnton, Devon U. K.

�[]r;:ões
SA�EC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores
da SAPEC

Um conto pór semanl

A VIlS)[lrA
Aproximava-se a hora da visita.
Francisco Manuel crescia de im­

paciência, à medida que os minu­
tos passavam. Esperava ver a mãe,
.que havia meses que não via. E
contava igualmente' com a -u'isita
do filho mais novo, empurrado, pe­
la força das circunstâncias, para
fora do seio familiar. Vivia, havia
já uns quantos meses, em casa de
uma prima, muito lonçe da mãe e

âos irmãos. A prima prestava, des­
sa maneira, a sua œjuda, a solida­
riedade necessária a uma família
em dificuldœde. A uma familia que
a poUcia política do pais desmem­
brara, com a prisão do chefe do lar.
Um dia, não sabia quem indica­

ra o seu. nome, uns quantos, malfei­
tores policiais o arrancaram do
seso familiar. Mulher e filhos cho­
raram, com a p.risão de Francisco
Manuel. E passara três meses em

completo isolamento. Numa das
mais pequeruis celas, da sala dow
do Alj'Ulbe. Inco'YIVUnicável. Rigoro­
samente incomunicável com o mun­

do. Nem mesmo a família podia
ter o privilégio de saber onde se

encontrava preso, às ordens da ma­

fia político-poiicial do g()l1)erno sa­

lazarista. Era ignorado. por tudo. e
para todos. Para todos, menos para
os esbirros polvciais., para os 'que. o
-tinham torturado noites e dias, dias
e noite's., sob a terrioet imobilidade
da «estátua», essa invenção demo'­
níaca da PIDE. Para os agentes
dessa polícia, Francisco Manuel era
um âos alvos preferidos. Por di­
versas vezes.·tinham-no ido buscar,
pela noite adentro, à pequena cela
de vso�lamento, para sessões de m­
terroaatôrio. Como não lhe era fá­
cil œdormecer, por ter a sensação
de asfixiar na «gaveta» que era a
célula doVs, sentia grande alívio,
quando o arrancavam a essas do­
loridas ins6nias, aos sagazes fan­
tasmas das noites do isolamento.
Essa sensação de asfixia domina­
dora âa ins6nia avolumava-lhe o

cansaço, enfraquecendo-o terrivel­
mente. Mesmo ap6s duas sessões
de interrogat6rio em que somente
o «suspense» da tortura da «es­

tâtua» e o martelamento das per­
guntas fastidiosas âo« agentes fo­
ram as notas do-rnA,nant.es, a fooiga
nem sequer tinha conseguido ven­

cer a irreverência do espirito tor­
turado e alarmado. Numa das ses­

sões de «estâtua» s,entira-se mal.
Tão mal que nem soube como ti­
nha originado aquela brecha na ca­

beça. Quando, encharcado, corpo e

roupas escorrendo água por todos
OB lados, se ergueu e regressou à
realidœâe do ambiente po:licíaco, e

viu o riso de troça na face âos
dois [acinorae que continuavam a

torturá-lo com dichotes, sentiu
vontade de matar. Mas nem sem­

pre a vontade tem ao seu. alcance
os meios da sua realização. Um

soluço veio do fundo das entranhas
e quis alarmar o ambiente. Fran­
cisco Manuel domou-o com rude­
za. E o leve trejeito que surgiu ao

nível âos lábios nem sequer podia
denunciar a breve B tetrrível luta
momentânea que num ápice se ti­
nha passtuio em 8'i!.
A porta œbriu-se, num rompan­

te. E um g.uarda, âe papel na mão,
começou a ler. Vários nomes fo­
ram gritados, com seoeriâaâe, na

voz rouquenha e avinhada, que uma

baforada lambera o olfacto ãos

presos mais pr6ximos da porta.
Francisco Manuel s,entia uma

sensação de angús.tia nascer-lhe
no peito, quando o guarda a apa­
gou, gritando o seu nome. Ia, tam­
bém, para a v1!sita, contente, quase
feliz ...

Fevereiro, 1974

A. Vicente Campinas

EU PORTUGAL
TomeiJ a barca-tio sonho,
Icei a vela 'da aima,
Ordenei-me p'ra ter oaima
E. fui; em busca de m�m.
Ja'rrvais, me senti assim
Mutilœdo, Itão di;8.tatvte ...
Virei o leme a Looante

Que () vento ,dai é forrte!
Logo deu-me o vento Norte
Na proa da caravela

E, para Sul, lá vav em.
M,as isto .nada durou:
O ve.nto de OeSlte soprou
E aBda me vi mettdo,
At6niJto, cOlnfundvdo,
Na rosa do's quat,ro ventos.
De nœoo lServem lamentos ... !
Fui: deSlcOibrir como SO/l(,

Logo a ·œ7lma se isoloiu,
Afundeli-me na ,loucura.
Co:rvtinUffl. a 'procura;
Desi'sti:r não me convinha:
S,e a alma era a minha
Porque não a conhecia?
S.e pouco ,de mim sabia
Ou me julgava diferente
Tinha de ir para a frente
E, rai;os, não conseguia!!!
A,penas eu de mim via

Aqwela imagem ligéira,
Tão bela, tão lisonjeira ...

Urgila chegar ao fim!
U,m Pœís pMa ,dizer sim
Quando segwe o vento Norte
Deve saber o porquê,
Deve ,sœber como é,
Conhecer a própria sorte!

José da Cruz

GRAnDE

EOmPAnHIA DE nAUEIiAEÃO
.

-

admite
(para entrada imediata)

OFERECEMOS:
-Selérios a/�amente compensedores, de nív�J europeu.

Mensalidades suplementares.
Esquema de férias excepcionalmente atraente.

Facilidades de concessão de viagens a familiares.·
Bons'Alojamentos

Condições, de bem-estar a bordo propícias a uma agradável
ocupação de tempos livres.

.Regalias sociais.

SOL/CITA-SE:

Envio de curriculum vitae pormenorizado.
Garantia de absoluto sigilo.

Respostas à: PENTA PUBLICIDADE. S. A. R. L.

Departamento. de Recrutam�nto de Pessoal
Rua Rodrigo da Fonseca, 178, 3.0

Usboa 1

� cortiça Da

ordem do dia
(Conclusão da i» página)

manente durante o ano, para o in­

dispensável equíãtbrío .duma Iabora­
ção normal ? E há matéria-prima?
A indústria é o pêndulo do fo­

mento da Nação, que garante tra­
balho efectivo aos quadros de pes­
soaí e 'gera as fontes de rentabí­
Iídade, Como se regtstaram aumen­
tos .suostancíaís motivados por jus­
tas retvíndtcações das classes tra­
balhadoras, é óbvio que o produto
subirá paraleiamente. Nestas cir­

cunstâncias, é legitimo perguntar:
Não surgirá a 'competição nos mer­

cados internacionais?
O efeito das 'greves, saneamento

e exigências de carácter social, ge­
rará perturbações no mercado, não
tenhamos dúvidas. Por outro lado,
os obsoletos processos nacionais de

. fabricação, poderão competir com

o avanço; técnico de outros países
produtores? ·E os 'sucedâneos? Por
isso espreitam-nos dificuldades que
deverão ser objecto de cuidado es­

tudo 'com a indispensável urgência.
Ã mesa do ·café debatem-se cons­

truU;vamente estes e outros palpi­
tantes assuntos de interesse na­

donal. O momento é, de facto, sé­
'rio, e difícil. Mas 'como na maior
trovoada eS'palha o tempo, admi­
timos que as boas relações que nes­

te momento temos com todos os

países do mundo, serão um precio­
so auxiliar. Os esforços da J. S. N.,
do Governo Provisório 'C dos depar­
tamentos afins, decerto estão a

postos" evitando crises sobretudo
nas ¡grandes 'indústrias que, como

a da 'cortiça, têm lugar de relevo
na 'economia da Nação.

F. Clara Neves

Cavalheiro
Meia idade, pro.fissãD libe­

ral, so.lteirD deseja relaciDnar-
• -se co.m senhDras cultas, até
aDs. 40 anDS, para fins matri­
moniais.
Não. respDnda quem não. tD­

mar este assuntO' a sério..
Resposta a Henrique Cas­

tro. - Posta Restante. Praia
da Quarteira - Algarve ..

Arrenda-se C A S A
VENDE-SE

,

A 'soluÇlo para ns rurais
continua a ser a foma ?

(Conclusão da i» página)

rrsóríos, socíælmente desprotegtdos,
os ilome.ns do campo (e não nos re­

ferimos apenas aos assalariados,
mas também aDS pequenos rendei­
ros) começam a pensar que o 25
de A:brll não se fez para eles, os

eternos esquecidos. E não se coí­

bem, já, de dizer que tudo continua
como dantes.
Ora, a verdade é que nada é pior'

do que matar a esperança em quem
fez dela uma tábua de salvação.
E os homens do campo, os que de
sol a sol trabaíham a terra para
nos darem aquilo de que nos ali­
mentamos todos os dias, os rurais,
receberam de .braços abertos a

transrormação que o 25 .de Abril
veio oferecer à vída portuguesa. É:

preciso não esquecê ...los.
O problema dos preços atinge

pantícular gravidade na nossa Pro­

víncia, onde o turismo, desde há
muitos anos, vem agudizando o

flagelo da inflação. A parte da

Pop!llação (lue nada lucra com o

fenómeno turístico olha cada vez

mais apreensi,vamente o futuro.

-Em�grar, !lIgora? Agora que se de­
senham as p"crspeoUvas de um Pais
de todos, um País em que cada um

tem O' seu lugar na construção dO'
iuturo? NtID!Ca!
Olhe-se, portanto, para a gente

do campo. Modere-se a fúria dos

ínte,rmediários vendedores ·de pei­
xe e de fruta; criem-se incentivos
œa�s ao cu1tiovo dos campos, me­

diante fórmulas adequadas à tarefa
de democr3!tização em curso. E que
os núoleos locais do Movimento De­

mocráUco, do Pal'tido Socialista e

do lPartido Comunista, >bem como

do Pal1tido Popular Democráti<co,
não esmoreçam na denÚ!llcia das

situações inílquas ·com as quais os

exploradores do povo pretendem
opor um dique à implantação da
Democr3!cia!

Torquato da Luz

Grande armazém, em Vi:la
NDva de Cacela - PDnte.
Trata Fernando. Vaz Pires

- telef. 509 de Vila Real de
Santo. António..

(Conclusão da i» pdgina)

Cadtwno, mas propõe-no o Movi­
menro das Forças Armadas pelq
boca de Spínola num 681pantooo
gesrto que assmala uma autêntica
revolução no nwso País, revolução
pœcífiJca e ord.cira, assim se pre­
tende uma ve¡;: mais.
A nunckvm-se, ent>retant.o, deci,.

sões de cessar-fogo em várias [ren­
tes onde os movimentos de liber­
tação '68.tão œGItivos, embora toâos
estejamos centos de que não vai
ser assim tão 'simples o que 8'8 pas­
sará nas várias col6nioo. Guiné
será o inicio do processo e o mæ­

nas complicada. Mas Angola e Mo­
çambiqwe Gipresentam problemas

.

específicos com a presença de vá­
rios pa!1'tiidw entre os cokmos bran­
cos e de alguns movimentos dwer­

gentes ensre os negros.. Ainda i:gno­
ram,os O' que, como e q1ULndo acon­

teoerá, mas O' processo está em

marcha com o conm'lt·e oficiaJ. do
Gorverno e isso para já é funda­
mental.
Haverá certamentB pcmtos '8-6-

cundárias a de.fiinir e a re80�ver,
mas O' essenciœl é o objectivo em

sti da i'ndependência a que S6 che­
gará wm dw. E a paz!

Mateus Boaventura

Propriedade
VENDE-SE

A 500 metros da Praia Ver­
de, com cerca de 40 000 m2.

RespDstas a este jornal ao.

n.O 18012.

No. Bairro. do MatadDurD
(Vila Real de Santo. António).
RespDstas a este jDrnal ao

n.O 18011.
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Regular assistência na

segunda ,tourada da época
em Vila Real de Santo António

PAíSES 'DO LESTE EUROPEU
,

15 dias

..

C()liliE/() tie l/l(J()$
COMiCIO POLíTICO

Em '29 do mês ¡findo, a comíssão

concelhia do Movimento Democrá­
tico Português rea:lizou no Cinema

Império, um comício politico em

que partícíparam Apeles Esperan­
ça, José iM, Cabríta, Lino de �ar­
valho; ,EmídIo IS'er,rano, Deohnda

Brito, iF1ernando 'Santos e Luís Ca­

taríno como representantes, res­
pecti;v�me'DJte, das Comissões Con­

celhias de Lagos do M. D. P., e do

P. C. P., e Central do M. :D, P.,
P. S. P., Comité Central do P. C. P.,
Movimento da ,Esquerda 'Socialista
e Comíssão UlJstrital do M. D. P.

Todos os oradores puseram em

destaque o Movimento das Forças
Armadas que nos übertou do jugo
do ,regime fascista, mostraram o

seu ,relgozl!jo' pe,la, atitude. do Go­

v:emo Proviisório :sobre a mdepen­
dênéia das colónias, tendo o dr.

Catarino, ido mais além, focando
a débil e,conomia do Pais.

Que ¡fixássemos, porém, nem um

sequer lncitou as massas traJbalha­

doras a produzirem mais, o que em

nOSlSo entender é ponto 'capiltal pa­
ra melhorarmos a nossa economia,

porque um aumento de salários que
não 'co'rresponda a aumento de pro­

dução, será meio ca;minho andado,
para economia mais débil que a

do momento presente;
Há 'que assegurar direito:s 3;0S

que no 'c!limpo, no mar, nas Indus­

tria's ou no 'comércio lutam pa:ra a

nossa sobrevivêIl!cia, mas também

há que exigir deste,s rendimento

compensador paTa o que ,rece,�em e

piara que assegurem a estaJbthdade
das empresas que servem.

Que não e'Siqueçam, po1!s, os re­

pI1esent8>llltes dos dive>rsos parti­
dos, que a melhor forma de cola­

borarem com os que nos libe,rtaraJID
do jugo fascista, é incitarem a's

massas ,traJbalhaJdoras a maiQr e

melhor produção.

OS SE,RVIÇOS nos MOTORIS­

TAS nE PRAÇA CONTINUAM

A DAR QUE FALAR

JOR�AL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

ACÇAO HOSPITALAR

No sentido de animar os que
desde há muilto, com certa lI'azão,
desejam ver o hospital a funcionar,
cumpre-nos fud'oI'mar que a actual
mesa da iMilsericórdia está deve­
ras empenhada' na sua abertura,
esperando o siJgnatário poder tor­
nar público algo de' 'concreto no

próximo número.

O DR. JOSÉ CASTEL-BRANCO

Talvez porque são poucos os fi­
lhos de Lagos capazes de se sacri­
fícanem pelo bom nome da sua

terra, o dr. José Castel-Branco que
chegámos a ter esperanças manti­
vesse até ao fim da vtda o consul­
tório que lem .Julho de 1973 insta-
10lU na Rua Cândido dos -Reis, 'Com

o !horáirfo de consultas que fez pu­
blicaI1 no Jornal do Algarve de 27
do mês findo, instalou-se definHi­
vamente em Faro. Em apontamen­
to recente, lhavi8Jmos feito 'constar
que encerrado o consultório 'em La­

gos, actuaria em 'Faro 'e POI1timão,
baseado em 'ca:r.ta que um doente
dos arredores de Lagos nos mos­

trou mormando-o de que a partir
de 1 de Ju�ho o ,consultóri-o de La­

gos mudava para a ,Rua Dr. Ma­
nuel! >de AIlmeiJda, em Portimão, on­
de ,poderia 'se,r atendiJdo às terçais >e

qui!llta:s-tfleiras, e ,no 'conhecimJento
directo de müdænça de residência
para ,Faro.

POI'que -desejamos ,evitar que os

nossos 'leitores sejam induzidos em

erJ'o, a:cOlllselhamo-los a �erem o

¡¡;núncio i!Ilserto no jornal de 27-7-
-74 altravés do qual se conclui que
só actua em Faro.

i
CRIADOR DE GADO BOVINO,
VíTI!MA DE DESASTRE DE

VIAÇAO

Como talvez por erro de inter­
pr�tação ou composiçãO', no apon­
tamento s()b o título destas liinhas
inserto no último número, saiu
«mais de 800 litros de ,leite», 'em

vez de «mais de 100 Utros de lei­
te», ¡fi-ca a rectilficaç�o, com votos

,

de que os he;rdelrO's de José Mor­
rão 'Se revelem capazes de atingir
a ,prOdução erra,daJmente indica<da.

Joaquim de Sousa Pisca;rreta

Móveis para ;�exteriores,

em fibra

de vidro

';{Fabricantes:

APM
R. Convanto da Sr.·
da Glória, 2S
Telet.63179-LAGOS

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos ein qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - Bipart. 3 -;- telefone
52101 - Ourique.

ROUBO EM GUIA
ALBUFEIRA

Pede-se a quem assaltou
viatura Mercedes KO-KN
197 na noite do dia 23 de
Julho de 1974 que devolva
os documentos roubados,
extremamente importan­
tes para o proprietário,
para Rua Miguel Bombar�
da, 24 - Albufeira.

RUVINA

Armação ,de Pêra
,

Vende-se apartamento com

2 assoalhadas, pronto a es­

trear. Resposta pelo telefone
55428 - Armação de Pêra.

MOMTE GORDO

p O R ro • RUA FORM OSA, 173/PRAÇA VElASQUEZ, 261

AO SERViÇO DA MÚSICA
DO 'NORTE AO ALGARVE

INSTRUMENTOS MUSICAIS

PORTIMÃO • RUA DR, GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

A cólera
NÃO há direito - gritava

--

apopléctico o indivíduo
bal"budo em plena Rua da LVber­

dade (antvga Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar). A Fuseta tem que· aco,"""
11.anihar o progresso do País!

Algumas pessoas que iam para a

praia, volt1aram-se, surpreendidas.
Ele encarou-as perguntandp:

- Não concordam comigo em

'que estamos atrasados?
- Exactamente - disseram as

pessoas. - Te'TIWs que ir depressa
para apanhar o barco.

- Não é isso - vociierow ele.
- Bstarnoe atrasados porque nin-

guém se i'nitieressa pe.l.o futuro des­
ta terra. A Fwsæa esiâ no cooei.:
Quem œssim falava era um ho­

mem ainda jovem, gordo, de gran­
des demtes e já mei;Q calvo (?nuito
embora por artes, e manhas conse­

guisse co,m meiCH:lúzm de cabelos
cobrir quase todo o cra.nio). Toda­
via, o que lhe faltava na ca,be{}a
tinha a mais na cara, Pois osten­
tava umas bal"bas que fariam in­

,veja 'a um -profeu»:
EmpoZeirœdo numa caixa de sa­

bão, com o punho esquerdo ergui­
do em atitude tendenciosa, enun­

ciava seus pensamentos e ideiaS
com uma clarivi!dência extraordi­
nária, empregando palavras e ges­
tos .f<Yrles, ,,tão fomes que toâa a

gente -paranx» para o eecuiar:
- Eu sou de cá, meus senhores.

E mes,mo longe, nunca desprezei o
nOmf3 da minha terra; como há
mu1Jtos que eu conheço, que são da
Puseta e andam por aí a dizer que
nasceram em Faro ou em Lisboa
Parvos, qUe julgam alcançar um

lug,ar mais elevado na sociedade,
s6 porque negam te!f' nascido numa

pequena aldeia de pescadores!
Sempre lutei pela minha terra, an­
tes e depois do 25 de Abril. Não
scxu um novo democrata de ideias
dúbias, como tantos que aparece­
ram a,gora! Quem não me conhece
ou finge não me conhecetr nem

ouvir a 'I1I4nha voz saiba que me

cha'TIW Policarp.o!
E percorria com os olhos incen­

díado'8 a assistência, ,tentando en­

contrar alguma cara conhecida

COtntudo, s6 deparava com gente
es1:t/1anha: visUantes; twris,tas, ba­
nhis,tas ...
- Vœês que aqui vêm passar

regaladamente as férias, 1interes­
sam-se peJlo progresso da Fuseta?
- inquiriu ele a um casal de meia-
-idade que sobraçava uma grande
sombrinha de praia.

- Oh, yes - responderam -

Fus;eta ser bom!
- Oh, yes - repetiu o barbudo

sarcas.ticamemte. - Fuseta ser

bom! Não havia de ser bom, não!
Com os d6lares e libras que vocês

trazem, alugam casas a peso de
oiro; .esgotam os géneros na pra­
ça; enchem a prada de toldos e bar­
rœcas e sujam a água com a porca­
ria dos cremes co,m que untam a

pele, como se fossem frangos no

churrasco. Tinha graça que se in­
teressassem 'Pelo bem-estar do po­
vo! Eu quero que vocês se borri­
fem tados<, estão a ouvir?
'A multidão crescera de tal modo

em redor do orador, qu� enchia li­
teralmente a rua, invadia o largo e

impedia já o tra.nsito nos dois sen­

tidos. Um grOlnde camião carrega­
do de garrafões de vinho apitava
estridentemente, e uma voz de en­

tre o povo gritou:
- Foil 'a trab(Jj�har que arranJas­

te essa gordJura? ...
Ao que Policarpo ripostou com

voz de bariitono:
- A minha gordura não deve

nada a ninguém! Não a adquiri na
0ci:6sidade, nem na bem-aventuran­
ça; hB'l'dei-a, simplesmente, de meu

querido pai, que Deus já lá tem, e

que toda a vida trabalhou para os

outros. MeJlhor dizendo, meu pai
matou a sede a 'I1I4lhares de patrio­
tas. Isto é, deu de bebe,r à dor. A
essa dor que aflvgia tantos portu­
gueses no tempo do fascismo. Por­
que, meus se?1Jhores" meu pai tinha
a honra de ser tabernewo!
Alguns dos presemtes, de lág.,.,,­

mas nos olhos, rom;peram em pal­
mas e vivas e tentaràm erguer o

orador, mas este, como era muito

pesado, nem sequer se moveu do
sítio. O camião do vinho clmtinua­
va a apitar ,esotridentemente, pedin­
do passagem.
- E quando dígo que a Fttse­

ta, a linda aldeia onde nasci, se

perdeu na senda do progresso, é

porque esotou ooguro das minhtl>8

palawM" setnão, vejamoo: pelas
suas ruas correm liguas sujas de

detritos, carregadas de imundícW8,
onde msect08 nocivos pululam em

batalhões. Por detrás das cercas e

até em lugares mais frequentados,
'Vêem-se fedorentas estrumeiras que
nos fazem aroer os olhos. E, para
cúmulo'da porcaria, temos os esgo­
tos que vão desaguar mesmo junto
ao centro abastecedor de alimen­
tos da população local. Exactamen­
te, meus senhores; os esgotos com

toda a sua legião de miasmas e

micr6bios. correm para o canal de
acesso à Fuseta, em frente da pra­
ça e da lota!
A multidão soltou um ah! de es-

2 eSP80iaiidadas que se recomondam

SenhOlt
.

(iht¡cultolt

I

DEPOSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

I UlTBA[IDE 40 I é om Dro�llo eIBA.GEIGY

�eg. Agr. Giabriel ....or:r"é
Av. S. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTIMAO - Telef. 24150

Brandymel
de mel e frulos.

Pizões
velha e especial.

lmilio &om'08 toroa
l\U:DlCO ESPECIALlSTA

. DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (giná81ica ocular)
Lentes de CoDtacto

CoDaultu: Rua de Sto. AntóD1O,
49 - V Dto. - F A R O

panto e várias senhoras resolveram
desmaiar. O orador continuou c,om

vivacidade:
- Quando a maré está vazia, a

'podr�dão e o .mau cheiro, enfim, a

poluÍiÇão, arrastam-se pelas cerca­

nias; entra pelo mercaJdo, passa
pelas tampas do peia:e e das horta­

liças e enrosca-se sub-repticianrllente
nos malotes das donas de casa. E
eu torno a perguntar: onde está o

progresso? Sim, onde está esse

animal, que ainda não fez a sua

aparição nesta terra? :2 que, se­

gwndo a Rádio, a Impremsa e a Te­
levisão, têm-se registado muittJs
casos de cóle!f'a por todo o País.
Até o lugarejo mais insignificante
já ,tem o seu casozinho de c6lera
maiis ou menos confirmado. No

Aletl'l)f;ejo, nas Beiras, no Douro e

mes'TIW em Trás,-(;s-Montes há co­

léricos registados nas agendas dos

esculápios. Então e a Fuseta? A
branca noiva do mar" com tanta

porcaria em 'Cima do véu, não 'tem
direito pelo menos a um?
A multidão rompeu outra ve·z em

aplausos frenéticos ,e muitos entu­
siastas Jogaram água da valeta so­

bre o: pregador, qwe agrooe;ceu, ,co­
mov1Jdo.
Entretanto, o camião, já farto de

esperar (prvsioneiro na Rua da Li'­
berdade) res.olveu avança;r contra
a turba, que se dispersou em todas
as direcções, a.bOlndonando o pro­
feta no meio da rua. Nesse mo­

mento ouviu-se um ruído seco. O
caixote de sabão abatera sob o

peso do homem. Caixote fascista.
O motorista e o ajudante aban­

donaram então o veículo, a fim
de prestar socorro ao Policarpo
que tinha uma perna a sangrar.

- Há ali álcool e mercurocro­

mo - disse o priimeiro. Tratamos­
-lhe esse feií<mento num instante!

- Não ,;__ pediu o barbudo" fa-
zendo um gesto com a mão sapu­
da - A maior ferida es,,tá na alma.
Dêem-me antes um copo de vinho!

Reis d'Andrade

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

o ULTRACIDE 40 M

FARO

Ca� & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

(Visitando Varsóvia, Cracóvia, Leninegrado, Moscovo,
Budapeste e Praga)

VIENA BUDAPESTE E BELGRADO
.

,

10 dias

VIENA BUDAPESTE E PRAGA
,

to dias

Lagos tem na sua praça moto­
ristas de táxis >bem formados, mas
que taJlvez por apego ao dinheiro,
alJnda não servem a -contento, sen­

do f're:quente virem· até nós pessoas
que não são atendidas nas suas

chamadas sempre que pa;:rtam da

estJa.ção de caniinhQ de ferro ou da
localidade.

'

Já temos defendido por mais de
urna v:ez, 'que se assegure o serviço
da e'stação 'e da >localidade, por e'S�

cala 'entre os proprietários de táxis.
meiJta a mesma a ,rigor, não have­
ria prejuízo para 'qualquer moto­
rista e a lCiidade deixaria de ,ser su­

jei,ta a reparos desprestigiante'S,
como os que re'centemente illOS fo­
ram !feitos por ,turl!stas 'nacionais e

est'rangeiTos, que não terão dúvida
em dizer lá ¡fO'ra o mesmo que nos

disse,ram.
, Impõe-se de uma v'ez para sem­

pre ou um serviço de escala, ou que
ne'nhum motorista de táxis se re-

cuse a atender quem quer que seja Trespassa-se estabeleci-
e para. onde qruer que seja. mento comercial, bem 10-
Contrariamente, teremos de di- calizado, podendo servir

zer que os motOirlstas de Lagos, por

11M t.f8ilta de união, estão 100nge de ser- para qua quer ramo. o 1-

vir a cidade onde actuam. VO à vista. Resposta à Re-

j d_a_C_ç_ã_o__des_t_e_jo_r_n_a_l_a_o_n_._o.._

17966.

Dois terços de casa, em que se

Incluíam muitos estrangeíros e nu­

merosos alentejanos, que também
aproveitaram o fim die semana em.

MOIIlte Gordo, registou a segunda
corrida da época, realizada na noi­
te do último sábado no Tauródro­
mo de Vila Real Ide S'anto António,
em que foram liJda;dos seis toiros,

�
de bom porte, mas geralmente pou­
co combativos, do ganadeíro sr .

Vicente Cældeíea.
O primetro, que foi também o

melhor da noite sob vários aspec­
tos, coube ao cavaleiro Ma:nuel
Conde, que obteve quatro bons fer­
ros Igrændes e três CUI1tos, fazendo
jus aos aplausos recebidos do pú­
blíco, A pega, como as restantes
dos "Forcados Amadores de Moita
do Ribatejo, resultou excelente, à

primeira tentativa, dando o cava­

leíro 'e forcado volta 8:0 redondel,
com músíca e flores, e agradecendo
nos téroíos,
\ No seu 'segundo, quarto da noite,
lutou Conde com a mansídão do
animal, cravando apenas dois 'gran-
des e um curto de não muito mé­
rito.
O outro cavaleiro em praça foi

Vitor Rilbeilro, que se saiu menos

mal com o prímeíro dos dois toiros

que lhe couberam em 'Sorte, con­

seguindo dO'i's ferros grandes e um

curto regulares, e pior com o se­

gundo, 'em que apenas um dos fer­
ros mos pareceu aceítáveã.
Digno de registo o pundonor dos

jovens forcados da Moita, com duas

.pegas espectaculares, e que tudo
fizeram por concretízar as duas
restantes, não se conformando com

as soluções de recurso que se lhes

apresentaram.
O eespàda» José Júlio realizou

MAIS LONGE DA SUA TERRA com o seu primeiro toiro (terceiro
da noite), trabalho aceitável, quer
no capote quer na muleta, que 'l!hie
valeu a ida aos tércíos com æplau­
sos 'e músíca. No Úlltim'O, em que
esteve melhor na muleta, brilhou

espeoíalmente nos três piares de
bandarilhas com que bríndou o

público e que ,este soube 8ip.reciar
e aplau<d1!r.

AJbrll1h!ant-ou a corrida a Ibænda
de música de Castro Marlm, diri­
gida pelo 'sr. ,Francisco Mooos­
to. - Z.

Técnico local

um brande
creme à base

)

uma 8guardente
de medronho,

Comparti�ipações
Foram 'concedidas as seguin­

tes compærtícípações: 91 centos e

75 300$ à Câmara de VHa Re8il de
Santo António, respectívarnente,
para ærruæmeœtos em Manta Rota
e 'abastecímento de água àquela
vila; 1'56 contes (reforço), à Câ­
mara de Loulé, prura construção
das ruas I e II; 2 coctos e 102200$
(æeforço), à Câmara ode Vila do
Bíspo, respectivamente para aoas­
tecírnento <de água a SaJgres e

-

Cabo
de S. Vicente -e reparação do camí­
nho de acesso ao cemítérío: 19 600$
(adícíonæl), à Câmara de Ta:vira
para 'reparação do caminho muni­
cípal n.s 1342, 'da estrada muni-ci­
pal n.O 514 à estrada muntcípaã
514�1 (Poços 'das �gueiras), 5.'
fase; 152600$ à Câmara de A,leou­
'tim, para a estrada municipal n.v

507-,2, de Ouerreüros do Rio (estra­
da munícípæl 507) à estradá nado­
nal 122 (construção), 5." !fase;
187 400$ à Câmara de Faro, para
pavírnentação da Rua do Alportel
e anexas: 87 contes (reforço) e

644 contos, à CâmaTa de Silves,
respectivamente para reparação de
aI1ruarn'ootos en-¡ ,S. ,M'arcos da Ser­
ITa, 4.' !fase 'e estrada municipal 510
(cons'ttução do lanço de S. Barto­
lomeu de iMessines, estrada nacio­
nal n. o 124, aQ UmiJte dO' concelho),
5." fase.

CITROEN,
O 20 SUPER

De 5 velocidades, impecá­
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

Grande cerca
Vende-se grande cerca no

centro da vila de Olhão com

'a área. de 10 000 m2, com

grandes armazéns e terrenos

para construções. Dirigir: ao

apartado n.O 28, telefone 72623
- Olhão.

l

combate as cochonilhas dos citri­
nos, o que elimina a ferrugem

é mais eficaz que os óleos de verão

não obriga a regas na altura da
sua aplicação

*

PORTIMÃO

Rogério da Concei� Próspero
Praça da República, 34
Portimão - Telef. 22484
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AINDA OS PROBLEMAS

DA LOTA: DA FUSETA

Noruega, 24 de Julho de 1974

Sr; dilrector,

Como aR)sim¡O¡f!,tB do vosso/nosso
Jornaã do A'lig1a¡l'V'.e. muito renho li­
do e aJgo tenho refiecuâo soore
certos arüçoe que, em vez de me

eiuciaarem. soare a pane proçres­
siva do nosso Pais, me traeem. des­
conteniæmento.
No úttimo. jOT'fl¡(J,l que r,eoebi (20-

-7-74) li wm ar.tigo em «UWf',tas à
Iceâacçao» e seçunao deduzi, anawm
orçulho« ou indiB'l'esS8S pessoais
misturados 'em dois artigos; wm de
6 de Julno (A tüude« dwc:niminati­
'llaR) na, lota da Eueeta) e outlfO de
1) die Jwliho, ae í::ietúbat (A honeSlt'ÍI.-

( dlLele da lota � Fueeia. :em causa),
Como tampém oou natural da

Fueeta e fui também pescador,
gostam de ajudKJ¡r os peecaâoees
da minha terra com algwmas pala­
vras dirigidas ao ST. If1atnuel José

Vieg:as, que 8ÚbsC1'eVe a carta: de l:i

de Julho (A lwnestilÍial.lle da "{¡oro da
Puseta eII'I1, COJUs.a).

,

Diz o M. M. Viegas, conhecer eZe

o pescador JQÕ.()¡ EUifwo e latrroewtœr

qUe ele [osee infl'l.lle'l'!Ciado po« jor­
ças [aecætae etc. etc. etc. Aqui está
a mima porta de ent,rada!
E:n.tM, s,rrI. ,Manwel Vilegas, um

pescador qUe vem à lota, vEMULer o

peixe que. s6 de e os s,eu.s 0l1fYYI¡(Jffa­

das eabem. quamta« gotaos de SUQlf

lhes cueto« po;derá ser punWo
pela questlio de uma rectasnação
t:W reoi e, iniludível ,direito?
Berá que aindia se pratica o «sa­

lazarismo» depois die quœse 3 meses

do gl:orioos.Q 25 de Abril? (Be não

és por nós, ée comunista ...) 1 au

simplesmenPe será, que alguns CQim­

pradoree e Vetndedores· de pei.xe (e.
na Fuseta não -sõo .mmPas) nM
conheoem Uim «A» do twmanho de

uma casa»,SB l888e «A» SB 1'!ejleri;r a
«o.rdem, direitos e leiS» para com o

tmballuidor IE! o tra1:1alho f
«NM é na lQro 'CIJOIlWiæ Q João Eu­

rico 'OOnde o SleU peWe que reside o

1ntMl, etc. etc., �tc.»

EJI,tão, 81f. M. Viegas, s,erá que o
,

govertnO d;epoos,to deiæou 1'IiOS tp'esca­
dores da Fuse,ta o «vírus» da igno­
rdmciia? Berá que terM de entrar

novamem,te na escola pOJra apren­
dere.m U1ntM nOva moral, ou 8erá

,qW8 8ks perão de pedir pelas «al­

minhas» pœra qUe os eamtos. com­

p:radares dêem alguma «eBmolinha»

pelo Sleu trabail;ho? Que eu me lem­

bre, fi como Q 81f. M. VãI6gas diz na

sua Carta à RJed;acção, aPifendieu a

comprar e a vender perixe com o

seu tio, ,mas ·não· foi em Coimbra,
foi na Fus:eta, e aí, s6 e:ris:t,e a Es­

cola Primária! . '. POTitatnto, a sua

formação int1e�eotual não, difere da

do João Ewri.lco, são igualzi�.
Não nos diga que «s,empre lli1l!lWu

de mãos dadias com os pl8'8oœdo­
res»; se a;s81iim fosse, pero menos já
os teria ,ajwdaJdJo, tamo () M. M.

Viegas como todos os comprrœàores
da lota da Fuseta, so·UoitOl1ldo do
estada 'o afundametnto da barra, .so­
nho que há tantos, atnOS os pescado-
1··es esperwm 813 conorEltiz,e. Já (Jo ST.

M. Vregaos fez isBo? Creio que não!

BB o seniwr «esperaVa ae noite
I pelos barcos pœra lhes comprar o

pei.xe» não l3(f'a pela «simpZes» ra­

zão de aju;dlaJr os pesc{]¡(j¡(yries, m'as
de 8e ajudar a si pr6prio. porqwe
sem pei.x:e nãO! p'oderia haver neg6-
cio, e .sem nl8gócio, '1!IeI'IJ¡,wm lucro;
o senhor sabe bem a que ponto fi­
·nancBiro c1vegou com esses nl8g6-
cios, eslSles lworos; tnã..o s6 Oc 8fI". M.

Viegas' como muitos mOO. Be os

senhores expaJ'ltwm peixe para o

estrang,eiro é porqwe àesoobr.iram
um novo «fi;lão», ·maS lembrem-se
que, não como 'UffI1ia anPitese, mas

na luta pela sobr:evi'Vência, tann­
Mm 08 pescadores da FUtStePa «des­
cobriram» um noVo «filão». a cos­

ta de Marrocos, pwra vos trazerem

aquilo die qUe ds senhores nl8oE!8si­

tam, peiXJe!
A lota da Fuseta «nunca foi va­

lorizada»
,
nem hoje nem tno meu

t<empo. Qwando eu Prabalhava na,

Fuset'a c<mliQ pescaiJ!or, sempre
hQlU,Ve comprad,.o(res die Olhão e até
de Faro e Por-timM, que nO's valo­
rizwvwm o perixe. Muitas vezes,
m'esmo com a baJrra em condições,
iamos v€lnider o peixe a Olhiio, ou

até Lisboa, porque nos '[J(1!gOJlXJ1m
melhOif.

Deixe-s,e de olfgulhos pBssoais,
sr. M. Vilegai8! PTIOcune e8IC:J"e1jw
neste Jomaã do Alig'aJrVIe algo de

positivo, algo que Se aprovooe!
Não nos venha coni «hist6rias da

Carochinha», porque t'ambém ;S8a8
os peeçadoree as sabem
Procure ajuâá-Io«, se PuaI3(f', por­

que âeie« lhe vem o seu meio de
vida, a sua «aito» posição, se é que
assim a considera.

Be o João EUIfico reclamou, é
parque tinha o ditreito die o,Jazer;
e se em todas as totae o sis,tema de
venâa é idên;Pico ao. da lota da Fu­
seta, modijiquem-mo, porque ir
contra os pescæiores é «ir contra
v6s próprios». BB o sr, M. Vre:gœs
s6 sabe wma doutrina, é que nãÓ
quis aprender eeta que é da sua,

e minha terra: «Ninguém dá pœni­
to sem receber panito». Poi.s dê o

sr, esse «panito» em forma de aju­
da, e receberá «panito» ·em forma
de cordialidade e amizade, que são
os pontos base da moral âos pesca"
dores da minha 'e sua terra; Fu-
seta.

João iBemJardino Dias

BtromtmJen - Noruega
Gmlstromsvn 100-C

«QUEM ACODE AOS DOEN­

TES DO SANATÓRIO CAR­

LOS VASCONCELOS

PORTO?»

Assínædas por 95 doentes e tra­
balhadores do Sanatório Carlos
Vasconcelos [POlito, de .s. Brás de
Alportel, e 'Pelo. dr, .Ioão Barros
Ma:deiJra, re-cebemos as cartas que
a seguír reproduzímos e às quai's,
bem ,como à que lhes deu orígem,
contamos ,I'e!ferir-nos no próximo
número:

Sr, direc,tor,

Classe de parasüae, ostentat6rios âestruiâores do amor,
trazeis em v6s a marca dum cortejo f,únebre, e os vossos

olhos eão chispes onde campeiam hipocrisia e ,

inveja.
-

Classe de suínos esponiosos, espanejais-II.Jols no eeterco âo
vosso próprio chiqueiro, e m.e'l'gUbhais a cabeça na gamela
na ânsia de sorver o mais que podeis a água con-spurcœda, vocês,
bichos jocinñuâos.
Classe de obesos flácidos, balotes, áridos e âoerües como a peste,
'1'.ebolai-vos como hienas que soÍ3 pelas cadeiras âos cafés
onde com mesuras e trejeitos sois os incontestáveis missionários
cla injúria, da exploração e da calúnia,
a vOSl8a baba moiento. molha-'Vos a oamisa, pegajo'sa- como fezes de mos-

cas, varejeiras como v6s,
"

6 sorridentes devassos..

Pisais homens como quem ··pisa pedras,
e o '1108180 pedestal

é

[eito de ossos, ossos hu1ntMnos.,
é um pedestal orgânico, amassado de carne humana ,e regado de san-

gue, 6 1'/'V6U8 cãezinhoe âe orelhas urrebüodas, '

os vossos tientes açuçaâo« são de ,lobos
.

mas a vossa coleira reduz-ooe à misera condição
de lacaios ,prestimosos.
Bois a escumalha. Bois a imund-i<;j;e que nos sufoca.
Que .o sol vos derreta e a chnuoa vos leve.

B6 ENTAO A TERRA RESPIRARA LIBERTA.

voce:s ENTENDEM

António M. Nunes Rosa Mendes

Consultas diárias:
des lO às 13 hores­
e des 15 às 19 hores

excepto eos s'be-
dos. tarde

,

,

Os signatários, doe.mes e tra­
bal1Vœdo,res do Sanat6riD Carr,lo'S
Vasc01'l!oelos Porito, vêm, respeito­
sa 'e ,energicamente, repudror a
acusação fei!ta, no vosso jornail, ao

sr. ,dr. Medeiros Galvão. Podem
testemunhar que assi81te diariatnÍen­
te 'OiOS .seus doontes e está conti�
nuame.nte li'gado ao Sanat6rio,
aoorrBndo, com a maior prontidão
e solilci'tuœe, a quaZquer ho,ra do
dia 01¿ ,iJ;a noilte, para acudir' 0,00
que dos seus _cuidados médicas ca­

r,ecem. A ,to'dos< trata com o mes­

mo carinho e (J¡tenção, nunca de·i­
xl1!ndo os seus doentes sem (J;Ssis­
tência médica, ,dado que nolS seus

impedimentos l'e'gais, Bra substituí­
do por outro médico do Banatór'io,
sr. dr. Barros Madeira. O ,d!r. Me­
deiros Gœlvão é bem conhociJdo,
mor'l1liente neosta região, pelas suas

qualvdades de homem, de médico e

de ditrecltor ,desite S.anat6rio.
A revo:ltia que se tem ge'l'ado,

numa minoriia, está na base (]¡os
doentes quererem Iplena liberdœde

.

para freque1lltar as tabernas e o

café da periferia.
Desejamos, pofs, que eZe .se wan­

tenha como diroctor, porque é a

alma Ido refBT'ÍJdO Banat6rio, para
bem de todos aqueks que ,nI8ces­
sitarem de recorrer â sua ciência

paro debelar os seus males, 'tor­
nanœo-os cidœdãos váliJdos e aptos
para coZaborarem na rBconSftrução
de wm PO'ntugal novo.

Sanatório Oa".,los. Vasconcelos
Porto, 1 de Agosto de 1974

Br. ',director,
Os meus melhores cumpri.mentOiS.
Pwbliicou o vosso jornal, na sec­

ção «Canas ao Director», um ata­

que ao dr. Medeiros Galvão, direc­
tor do Sanat6rio Carlos Vasconce­
Zos PortO'.
Não it'enho procuração do visado,

de quem sempre ·me separwram
profundas ·diver.gência� VdeoI6g.iJcas¡
o que ,não impediiu que ao longo dos
anos <81n que rttMbœlhei naquele Sa­
nc6,t6rio, se desenvolvesse entre nós
wma leal ami!zade.
São fœ�s.as as afirmações pródu­

zidJas em relação à assiJstência pres­
tada aos doentes, pois s6 a sua de­
dilCação e carinho, têm conseguVdo
1ntMnter em funcionamentO' ao lon­

go de quœtro décœdas aqueZe esta­
beZecimento sanatorial. EI evidente,
que Itratando-s'e de um hospilPal,

Ceœ t i d ã
o I

[Brt�rio nllBrial �! �muleira
A cargo do notário lie.

Adolfo Armando Jorge' Ba­

. talha.

Certifico' narrativamente,

para efeito de publicação, que
por escritura de dezasseis do

corrente mês, lavrada de fo­

lhas 71 v .. a folhas 72 v, do li- I

vro de notas respective núme­

ro A-45, deste Cartório foi al­
terado o .art.o 5.0 do pacto so­

cial da firma «PETER & PE­

TER, LIMITADA, com sede

na Ru{t Alves Correia, núme­

ro 40,' desta vila, f�eguesia e

concelho de Albufeira, que

passou a ter a seguinte re­

dacç�o.
Art.o 5.0) - A gerência,

dispensada de oaução, perten­
ce ao sócio Peter Cronauer, o

qual, só com a sua assinatura,

poderá obrigar a Sociedade.

Está conforme ao original.

Alb�eira, 18 de Julho de

1974.
o No.támo,

Aoolfo Armando Jorge
Batalha

Armazém
Precisa-se
Preferência zona antigo

Liceu/Bom João.
Dir�gir a esta redacção

ou telef. n.O 22334 - Faro.

DOENÇA�
DOS OLHOS

J. C. Vazão.Trindede
Médico especialista
Rua Dr. Maluel d. Almeida,
n.D 2.1.° •• .; T.,.f. 22941

Portimão

JORNAL DO ALGA'RVE

N.o 907 - 10-8-74

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO.

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que n0 dia 18
de' Outubro de 1974, pelas 16

horas, no Tribunal Judicial de
Vila Real de Sto. António, na
Execução Sumária 15/73 que
a firma ALBOS - TRACTO­

RES, Lda. com sede em Faro, '

move contra JOÃO LOPES
GUIDRREIRO, proprietário,
residente em Mesquita - Va­

queiros - Alcoutim, vão' à

praça pava serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido
acima . do valor indicado no

processo, os seguintes ben.s:
-:- Uma bicicleta motorizada,
da marca «Casal», em bom

estado; - Um'�scaraficador
em mau estado; - Um rebo­

que com a matrícula L-26-825,
em bom estado de conserva­

ção; ,e Um reboque em mau

estado e sem rodas.

Vila Real de Santo António,
31-7-74.

o Juiz de DireiJto,
/

a) Luís Flores Ribeiro

o Escrivão,

a) Américo Guerreiro Correia'

com regulwmemtos e não dum ho­

tel, exvstem regr.as disciplinares
que obrigam a recolha peiJ;as 2$3

horas, fechandJo-se pois a televisão.
No, entanto sempre que os doen­

tes· soUciJtam para ver qualquer
p/fogroma ·e,special, isso é nor.mal­
mente OitendiJdo.
Nunca chegou ao meu conheci­

mento que o dr. MBdeiros GalvM,
proferis'8e quaV.'Squer palavras in-
8U)�tuosas ao ST. Presidente da Re­

públVca.
Sr. direoror, não é com cartas

œes.ta nœtureza, que conseguiremos
conSltrnir um Por;f;ugal renovado.

Atencioswmente,
João Bar.ras Madeira

rega por aspersão "BA'UER-
.

rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

�
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TUBAGEM

-projectos para:

agriculturà
e pecuária
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Notícias deFaro
LIXEIRA

Mesmo em frente do Hotel Elva,
exi!ste lUm teIU"e'IlO onde há mruiJtos
aJn:os foram derrubadas umas ca:sas,
ceI'lllameDJte illO iLnIttuírt;o de em séíu

:tugár serem cOIlIStruidos nOIvOS' iim&
veis. 'PoT'ém, œ anos fQram passrun­
do :e de 1llOV&s OOIlIS1Jruções, lll8da.

Em. seu [ugar, lUm autênJtioo �e¡pó­
siIto die mo COIlU todos os ÍlllIC()IIlI\fe­
nient:.es anti-estéti,cos e anti-higié­
niteOs, em pLeno centro da capital
do Algarve.
� qilLe nos ¡parece, há q'llailquer

legi$lação que obriga a que tats lo­
cais sejaJrn vedados COllU um muro,
como 'aliás aJCOIliteceu a outros ,ter­
rooDS eœteIlltes IllI&s mesmas con­

dJç5'es, em F1aro.
Não sabemos se o propriJetámo

,do refel'lido l�caa €!SIt;aæIj,a protegIDo
por a1gum «escudo invisive1», ;da­

quelas que !Se IUSBNann: aIDltes do 25
d'e Abril, ll1a8 agora que œsso já Dão
.tem 'razão de ser, 'esperamos que
!lia itltura em qu:e tanto. se fa:la em

cólera, a DeLega;ção de Saúde' de
Faro ou a CâmaJra MUIIlJiJcdtpaJl, aten­
tem no '&sSilllto, ,8J 'bem da -cidade;.

ANÁU�( SUBllWU
por Sousa Pereira

Pois é, é isso ...

EI isso ... , isso o' tu quereres e

não poderes, a tua vontade de sair,
-deixar tudo e partir, si·m é iSl80, a

liberdade é isso.
_Ai ti, s6 a ti competB, construir

a t'll-a pr6pm liiberdade, mas para
isso; tens que ter coragem de par,­
tir, mesmo qU(1.ndo a sociedade nã;o

quiser que tu partas.
Tu, SB quV.'Seres ser livre, ou él{

tu, TU MEBMO, o teu Eu definido
e cónscif!11ite, ou então, és o Tu que
os outros querem, o Eu-Soda.l, o

eu que existe porque 0.'$ owtros que-
1'� que Ble exislta, que faz porque
os outros dizem se «é bem.» 01¿ se

«é 1nal».

Agora há LIBERDADE!?

Agora há Liber ...

Agora há ...

Agora ...

Ppr motivos alheios à mipha
vontade não corvsegui completar
as frases anterÍlOres.
Recordó-me que hoje ouvi na Rá­

dio, falar acerca de um beneméri­
to, 9f!11ifeitor, pregador, de' não sei
bem o quê, Regentes Agricolas de
Tœvi:1'a, .qwe era muito boa pessoa,
pois ,dava dinheiro ao hospital, e

agora querem o saneamento de tão
bom homem. Parece impossível, on­
de chegou a liberdude... ade, ...
ade ....
Até querem correr com os ho­
� beneméritos, que já ,davam
dinheiro antes do 25 de Abril.
Onde isto vai parar?!
Depois, já não temos quem dê

dinheiffo aos hospitais, aos olulJes,
já ná;o"temos quem faça ,discursos,
para recor,dar o pOl8sado (recordar
é viver ... lagarto! la.garto!).
Agora há liberoœœe... ade ...

'ade .. ,

.

Por isso, é isso, eu quero cons­

truir o meu pais no meu país.
It tempo de renovação, de sa­

neamento!

It .tempo de cada um tomar a

opção consciente: LUTAR OU
PARTIR!

Sousa Pereira

de José Gil

Quando se ipl'IOœde a novas IOOIlIS­

truções e há lIJIeOOSISidaIde, ipOl' V1:a
das obras, de desWaJr os' f�œ 1:trnJrus­

PO'rtadores de oolTOOIte eléctrica

por causa deSlSalS obras, os S,erviços
Mu.mci!pailii�os ¡pil'IO'OOdIem à deSlD­
cação piaTa postes de ferro. que
provisoItarrnOOlt'e são tColocaJdos no

palSseio em ft1"enIte da ll'eSlpeob1va
O'bra.
Acontece porém que ,pa¡ra os

Serviços Mu:ndclp�ados de F8.!l"(),
prov'Í'sór�o isitgin;if.iJca defitniJtirvo e aiS­

sitm a ,cidade está pejada desses

inestéttilCos postes ,(nia :rtlIa em que
vivemos, há dois), qtue lSe fossem

árvores, ¡pela !idade que já ;têm da­

Tiarrn boa sO!IIlJblla e ópltimOS' fru­
ros ...
Não seria tempo de aCllIbar com

: esses inesté1tioos 1IllJ3Ima¡1'!r8Jcho.s em

frente dœ p'1"édtios, 'l"etiT'amdo�os ao

mesmo tempo que são 'retJi;œdos os

amdaitmes?

PRAÇA DE TOUROS

Segrmdo ,consta, o empresário
da Praça de TOt'UIl'os itn:stailiada no

Patacão subúI1bios de F8.!l"() teria

,pedido 'certas facilidades à Câma­
'ra Municipal para a. itluminação da
- 'referida praça, a fim de 'neia se po-
derem Drg� comdalS noctuo:-­

nas.
Oxalá a Câmara coQpeI"e. dentrv

datS SWl,S IpossdiblilldaJdes, potis tudo. o

que se faça ;para lborn lDIOIIILe da ci­

,dade, é de realçar.

REGAS

Depois do apeilo que aqui fiz,emos
à Câmara para que fossem T€lgadM
algumas rua& da ,cidade já vimos

que o camião dais regas 'encetou o

seu trablaJIho, tmalS n:otJamos que só

foram regadas illS :plllvilmentiadais a

alcatrão, qtUe a)f,iIpIaJ1 são as que me­

nos pó ,tJêffi. Por faIVO'l" '�embrem-se

tamMm d&s aJ:Iti;ria;s de terrill ba­

tida, que -essas, SlIm, tem mais

falrtJa.

COMiCIO

Pel'3.ltl!te mat!:s de dez mill pessoas,
real,izou-se 00 estádio de S. Luiís

desta lcidade, um romí'cío de �o
ao Movimento d8JS Forças Arma­

dIllS oe ao Gov€lI1IlO 'ProvLsórilo., du­

r.ante o qum fat1ama:m œ�€d'SOS 0.T'a­

dores, entre os qllJlaj,s Q dT. AJ.meiJda

ca1'll"ap3Jto, qwe tmlbre todos se des­

t¡¡¡COU pela eloquência das 'sulas pa­
LaW!lS.

-

Piena foi qUe os orglllIl!Í!Z8J<lO'l"es ti­
vessem descurado o ca¡pí'bullo do

som. Grande pBmte da 3JSsitStência
não cOillSeIg'lIIiu periceber mtegraJ.­
mente o qUe- ¡foi ditO' pelos oradores,
A parte .este senão, tudo 'esbev'e im­

pecável de ooga'Il'læ.ção.
Que este peooaJlço siTVa de tição

para O' futuro.

....eclsa-se
,

-Empregado
Exportação e importação

de peixes congelados e seus

derivados.

Apartado 42 - Vila Real
de Santo António.
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PROBLEMAS D E ABASTECIMENTO D E PEIXE EM PORTIMAO
o SEU FUTURO ESTA NA HOTELARIA I

Da Oâmara Municipal de POl·ti­
mão recebemos. o .segumte comun�­

cado sobre o aiboo:tecÍl1J'llen¡to de pei­
xe ao CO:nsumo' público:

A Comnssão AdJmiá:lj¡sbraJtiJva to­

mou posse no dia 1!S de .Iunho pas­
sado e amcíou os seus 'traJbal!hœ no

rua 1� do mesmo mês.
.E!IlJtre váraos proorernas que des­

de rogo ,suI1giraJrn, o aJbæsteci:mCill!tO
de peixe 8JOS meneados e os preços
pra.ucaoœs na comercianzaçao .la­

c.hlmente ohamaram a atenção. des­
te sector como Uln mOLWo grave,

que vÍII!Ih!a de rtrás, e que esta Co­

JllJÍJSi,Sã() uevería resoíver. 'roda a

popuíação da ·C!ÍIOaJCie penosameæte
e a;n¡gu,sti:QiSl3¡ffiente tem conheci­

meruto deste faDto.
Na ddooe exístem, 3 lotas, A

Lota dOIS Arrastos, a Lota l<n<ius­

tviaJ de COIDiSUlffiO e a Lota Artesa­

naã,
Decidimos começar pela Lota

dos Arrastos, deixando 8JS oucras

dU8JS para uma segamda f�.
. � assim soncítámos uma come-

rêncía com di.Œ'.iJg1entes responsáveís
por este sector, a rim ue, com eles,

estudær a lIIli8lIleilva d:e œesolver tão

sério prooíema,
Me-CW1VaiIIleDJrte [pOucos dias, de­

pow romos convíœadoe para urna

reUIJJião na Ca.sa dos Pescadores,

Secção de VeI!lIdag¡em e Ill!a qU& .du­
tervl�er8lIIl o s,r. CœnaiIldaJDJte Brito,
da Junta OelD!tval dl8is OaS8JS dos

Pescadores de Ltsooa, o sr. Co­

maIlidante B\liIIg1Uete, da Oa.p1ta.nia
de PoTltimão, o 'voga>.l da CorniJSsão
AdJrn.iniIstrerti'V'a da Oâmaæa Muru­

'Dipa;I. Mateus da Sil.va �egó1'i.o .e
outros téOOiLeos de funçoes aJdmd­

nistrativas 1tgaJdas à vendagem.
O vogal desrta Comissão �­

lDli\Sltratdv'a, ,sr. 1�aJt:eUlS da SiJliva

Gregório, Iteve enJtão a ��da­
de de ·relialtar a gtraVe SlItUaçaO em

que se eI!lJCI()nrtra o aJb8JSteDim� lie
peixe aos meooaJdos de p�mao
e de dizer qrue alctlUalmeDJte mao há

q.uaJlqUeŒ' gæralD!tia deste ¡8Jba.st�ir
m€lD!to vimo que, DIas 3 (Lob8Js. IIl:aO

exi'ste qtmJliquer oo:rtiJgação de' !l'eser­

var peixe para Portimão. Os com­

pradO'T€IS ¡podem cOIIIlIpI'ar tonelaJdaJs
de !peixie 'e levá-lo toao, para outro'S

mercados, ,sem que ninguém nem

quælquer oogilliamento se lhæ pose
sa o<pÕr. iE eXaJob8Jm€lD!te [p'orqUJe lliS­

s® é, ,t€lIllOS assæSltido ao 'eID!V'lO,

por ,00000000!l'etas, de muj¡bais tOlIle1a­
das de peixe, para fora, sem ilCar o

me'I1Cado de ¡pei.x:e de PoI't!iimão ,com

p� para o abætecilIIllento pú!Yld­
co Desta sdltuação l1esillltalm des�

cOOtootaJmeIlltœ ,e protestos do pú­
olico, :pi1�nrte jUlStilfiJDadOS .e
que a C. A. €IIlItende que é sua O!br�­

gação resolver, emoO['a �a �ue
as anrt:enolles CâmJaJr8lS nao ltiIve­

raiIIl e&Sa preoclliPação ou ID!ão COlIl­

s'eguIDr8lIIl resol'Ver tão g'mV'e ��­
olema. Todos os restantes pa,rtl'Cl-
paiIl>tes na ,cOlD!feŒ'ênJcia 8Jfimn:aram

que na verdade se :tratava de uma

siruação mlllilto sél1i:a, que a C. A.

tJinIha Irazão em leva'IlJtar este !pro­
o1ema 'e que, em faDe dia�e
do iC8JS() æt8JViam dilSpostœ al eStu­
dar Urm.;8. lSOIlução para o ruoaswm­

mento de ¡peixe la() m€'l1caxlo de Por­

tLmão.
PO[' :iJsso fiJcou combiinaJdo mOlIl­

taJr um siIStIema íIlJa ILota dos Am'as­
tos de !Portimão para que pudes­
sem 'comp.rar as qUWlti:daides qtre
se j,u�gavam necessáriJas para o

abastedmento pÚlbli-co, portanto
com a O!brigação criruda, no acto do

lcilão da lota, que 'estas ,caixas te­
rão que ser vendidæs uo mer.cado

de PoI'ti;mão.

De falOto illO dia 22 de JiUllio, o

vogail da C. A. MaJteus œ Sliliva

Gr,egório, pellas 21 OOr8!s e a;coan­

pallihado por um !fumcionáTi.o da

C. iM. P. 'Sr. Joaquim de Jesus Ro­

drilig:ues, e depoils de 'com o 1Sl'. ite­
nente da CapitJania ter ajustado a

malD!eira de IfullIllc:iJonJamenJto da lota

paŒ'a o elfe.ilto. Iiiniclar8llll-'Se as :tŒ'a­
di!ciOll1!ails �el1aÇões de ilota, e, al&-

6'inn f01'aJrn 'OOIIllIpl"adas 150 ,caixas,
no total de 2 250 kgs. de chieharro

e cara¡pau iIlegrão.
No dIiJa ·25 ,este peixe fad' 'VeiDJdido

no mercado de Portimão ao preço
de 13$50 caJd� Kilo, ao púbU/COi.
Hav:ta muj¡to qUe se não :OOIffipra­

va deste peixe a este preÇo e ;por­
tanto 'a O. A. oestaVia a� a

sua. obrig8lção ajud8lIlldo o pÚJbli:co
rua �UJta. loolDJtra 01 <:IUlsto de rviida.

A pax desta,cincnnstânJcia oUltrr'o

faclor vem demOlD!Stnar q:Ue est'e

sistema não traz desvantaJgens aos

armadores nem aos pesCla'dooes da
lota. Nesse dia 22 de Julho, foi <su­

perior, a 11$70 cæda 'quiJo quan­
do ,anteriOI'lIIl€onte era de 10$00.
'Thldú lnddicava, pois, qUie se tiJníha

encemtrado :uma tIDalD!eiJra ¡fá;dil. de

l'esoliV'er um prab1eana ddJfíloill. Mas

estamos 'enganados. COIIIl e!feLto na

nod'te de ,22/7 e duranJte rus OlPera­
ções da lota surgir8llll protestos de

camiionJ.stas que se sootil8Jm rpt'eju­
d'Lcædos ·com ·est.e silSltema !pois rus.
150 'cadooas de !peixe qUe se Lri�m

re1Ji¡rax ,pO[' d!l!a. .¡¡;gu'aJWlNaJIIIJ o iSeIU

negócdo; dJimLIluilD!do quantidades e

por isso difioulJtaVia a ¡form.açâo de

cal1gaJS e outros motivos lD!ão diecLa­
radas mas qUe .I'ev·el!aivBlm desacor­
do >com o novo silst€lffia.
Neste ilia foi soado o processo

de venda: 1/10 e poI'ltalnlto com

m'l.ti.toe pallcelamEmtos que fiÍ!Zer'alm

d'emOI"alr ma'Í!S que o hrubiltU'& '81 du­

mção da Lo>ta.
No dia 25/7 o me;snno vog8J]¡ da

C. A. a'COIll!POOlhado do mesmo f.U1ll­
ciQlIl!â¡rj,o [á estaVia às 21 !hQras ¡para
compra,[' ro. 150 œmrus de pedxe.
São e'IlItão abordados pello sr.

Franoísoo Smtra, encaræegado da

empresa armaaora aos arraetos

«Riu/ Vaz», «Caputâo CoriUjO» e

«8en!hora da Fé», com o pedido de

qUe se mOid!iJ.iJcaisse o sistema usado
aiIl>1:ieriorm€lD!te poís o processo 1I'e­

veia-se rmnto moroso e q.ue se

adoptasse IDm o sistema de: «tAis

150 caiX!aJs serão 'tIil'adas à frente,
antes de se i.DJi¡c�ar a lota, e o pre­
ço die cada caíxa sería it'ixado de­

pois pela média das 'vendas ID!a to­

:�e e que caberia a IllÓS ape­
nas rætear robre os váríos nego­
cíaætes da praça die Po11tiJmão aque­
ías 150 cæíxass. lElra iilsto que se fa­
zta em Ma'LoSiIDhos e noutras lotas.

lElra 'elVlideDJte que este síetema
tamoém nos servia e rogo 'Se disse

que 'sim senhor, que esse pr'OiC'eSSO
tamoém estav>a cento e que se acei­

tava.
,IDnitootaJnto gerava-se uana gran­

de dliJsClUJSlSão CIDltre os di'V€'I1SOS ne­

gocíaœtes que se. ai;a.staa:aJIIIJ dia ilœ:a

e 'se I11I8JIlIti,ver.a.nt distantes, mesmo,
depois do siID!!Iil acüetíco os ter COIl­

vidadQ aos seus 'Lugares hrubi>tuailS.
O vogal da C. A. e o seu ccmpa­

lIlhedJro ful!llciOlllá;ri.o da ç; M, avus­

tæram-se com o er, lbelD!'enJte dia Ca­

pitamdla e ccmurucaræm que aoaa­

d0lD!8JVI8lffi a lota paxa obstaæ al di­

fiocuW:ades maãores qUe pOIWeŒltura
pudessem surgir.
Quem, cOlIIl!8Jlldo'll esta manobra?

.Que .ilD!tJel'eæes ooultos estão ¡por
de!brãs desta iniciativa 'e cOlIltm o

povo?
No lidia seguiIÑ.e, 24/7 () vog!lil da

C. A .MaJteilllS da 'Sã.�va Gregõl'li.o é

OOIlIV'idiaJdo para uma ;reUiIlii!ão na

capi1tæ1D!ia de Por.timão e na qUia!
estWer8lIIl preseiIltes, 'O sr. oopitão
do porto, aJI'IIIlI8.dOll'ies dos aNaJstos,
seUlS eDI08il'!l1egaxloo, mestres de pes­
ca e o' repŒ'esenrtJalD!te siJn.diIoal. dos

pescadores, o sr. ten€IIIJte dia CaJpi­
taJn¡j¡a e o. dito 'Voga>.l da; C. A. M'8r

'bellls d'81 Si['Va Gregório.
Foi f.edta illffia am¡pl!a aDJáJiiJse da

sl'tul8iÇão de aibalSte:c!lmenlto de (pedxe
paxa o COIllISIlmo de PontiJmão. SUi81S

dm¡:>JilJœções Ill!a vida das !pessoas
desba ZOID!a, os sistemas qUe 'Be p0-
deriam UlSax para o merœdo de

Po11tiJmão ser ab8lSteoido, .suaJS dJiifi­
culdades, os prejuízos que porven­
tUl'8i ipO!dierœm V!ÍŒ' pam a lota se

esta '8Jccit8lSSe uma situação €lSIPe�

di>al, como a C. A. desejava, os pre­
juizœ par'a os œJmiOIl!Í!Stas oom es­

te sii%ema, a Dlecessidad:e da lota

não s'er pelI'II:iUŒ'bada -com !irrliJci.a¡ti¡a

de'sta ondem, e de;¡yoios de tudo pon>­
derado os a,11ffiadO'l"es dos a11I'8!.stos,
oS mestres, o represenrt:ante do Sin­

dkaJto {los PescaJdores e o '8['. ca¡pi-

tão do porto de Portimão, onega­
rarn à conclusão que não é possí­
vel alCeitar uma siIt'Ilação especial
paæa o abastecimento de 'Peixe a

Portimão e que, por conseg1uiin.te a

lota não aceétava tratamento favo­
recido para o consumo de Porti­
mão.

O que poderia fazer, sim, a C. A .

da C. M. P. eŒ'a coœtrætar II.Ilffi com­

prador de peiXe que fiC'alria coloca­

do como os outros, para comprar
então o peixe de que o abastecí­
menta públíco precisasse, mas tudo
sem alterar a normalídade e roti­
na da lota de Portimão.

o vogæl da C. A. deolaæou que ia
estudar a ·possiJoi!1idade de montar
um sistema I que pudesse resoever

tão� probíema, e eiecti­
vamente já iniciámos dílígêæcías
com vista 'ct conseguér resultados
sa,tdsfaJt:õl'ios.
EntretalIlltQ Q 8il:>astecimeIllto de

peixe OOll<ooua de IIUI!Iil a píor: falta
peíxo no rnereado todos os días,
os preços sobem também por efeito

da falta de peixe e tudo continua
como dæntes,
O 25 de Aiov.hl com toda a sua

oarga de esperanças e de modéñoa­

ções para mellhor, não chegou à
lota de Po11tiJmão. ,

. AId. o que domina é o factor lu­
cro �€!ffi!a montado e im¡plamitado
no Pais dwan'te' 48 anos pelo almi­
rante TenredŒ'o, que mesmo preso,
contínua. a wer a sua

'

o.I1�ção
die pé, embora contrariemdo e pre­

jud!i!caDJdo mi,llhaJres 'e rnílhares de

pessoas,
A C. A propõe-ss, levar estes

fæctos ao secretáæo de IDstado do

Abaosbecimento e Preços e à S'ecre­

tarlia de 'lDstado das PesC8JS, para
aprecíação e resolução.
Portimão, ,26 de .J.ullihO' de 1974.

O Vog'al dia; Coméssão Adimi­

mgtrartJilVa,
(a) Mateus da Silva Gregório

O PresideiD!te da Comissão
.AJdrrnilln;istraJtiMa,

(a) Rogério Jorge Ooeteto

Frequenté um dos cursos da

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO ALGARVE

Em FARO·

MESA

COZINHACursos de Aprendizagem

ANDARES

BAR

CœINHA

ECONOMATO \

MESA
PORTARIA

RffiCFJBÇÃO

Cursos de Formação e

de Aperfeiçoamento

EM PORTEMÃO:

Vende-se Con;unto HoteleiroCursos de Aprendizagem
e de Formação

MIDSA

COZINHA
em plena actividade, e terreno para ampliação, flor mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Cursos de Aperfeiçoamento em todas

as secções.

INSCRIçõES A PARTIR DE 15 DE AGOSTO

FARO - Rua do Letes, 32 Tel. 22083

PORTIMÃO - Rua Júdice Fialho, 45 Tel. 22896

NOVOS E
CONCEITOS

ANTIGOS
DE JUSTiÇA

OTAC'OISTIOA, a. malls I!UJCl!del1Dla œJSa¡ �ecdlaLD2Jada ern a¡pa¡re­
Ihag'ean pa!I1a correcção aJUdiJt¡j¡ya. pro:poroiOi1l!a EXAiMIDS GR.A,':rn;S,
n'8ls iSeIgUiialItes locailll.dades:'

.

SEGUNDA-·FEIRA - DIA 19 DE AGOSTO
(Oonclusão da 1.· página)

ramoCÍ!DiO foi aDelÍJte pela m!lilolr

pamtJe daB preSSOOIS. 1\fus a:lJgUillllalS
- posslilveJ.men:lle faánJi¡)¡ia'I'l€S do 1'a­

l:ecido - aIiJnkj,a mœtt8il1aJm !lJnioom­

preeDlSão p,emJIlre '\lima pelll!a !tão p'e­
quena palla um famo tão gra'V·e.

Explli,qUed !IlO'V'arnlenl1le qUie a pena
não era alSsim :muiJto, muito iL€lVle.

Exp.JilqUiei qUJe a Ipooa 'resultava: de

urrna iI!€'i que CIOOJicede perdão a me­

tade de tOOais 3JS POO81S a;pJ.:iJcadJas
ou a �cax por {wmes ,ClOŒllIet:idüls

anrt:es do <Ma 25 de Abr.i!l� iE pOlI1que o

exmo. maJgilstraJdo do Mmi!stério.

paolioo mteI1Pulsesse ll'eCUJl1SO, 8JfilJ:'­

mei que quallq'\ller pœstv€ll i:njrulSltiça
sma ¡00['1"j¡g1idJa. Einicevr!lida a. aru­

diêucia :todaJv!ia 'as pessoaIS contJi.�

ml!ar� a m8.lll!itfiestaJr Q. SeIu dlesoon­
rt€l!lltamento ('sem a miIIlIha preseiIlÇ8.,
em voz mais I8.Il.ta e ŒIli€'IlX:is TeSlPei-
tœa). .

A f,fun de não a;cilnrar prOiSSlÍlVleIÍS
exalitadlos, l'IeIS!O!INi s!IilŒ' por uma.

po'l'lta: 1aJtJeil<al dOl :edj,ficiJO. Mas' o

povo, que hem 'Viu I() 'automóvel,
não se ml8J11ll¡f'es1:ou 1IIl8lÍ'S.

Dilsse O' s€'Illhor miJJ¡j¡stJro da JUiS­

tJi.'ÇJa, '€lIn T1ecentle leíII!trelVis1Ja 00 joc­
nail «Di'á;rio. Popuila;r», que não rus­
ta ã Jed ser 'Pl'OIIIlu1gada, ¡ela ailnda
deViem SeŒ' 8Jceite por aJqUiel:e>S a

qUiem Se d:iæl!ge.
Ora aJqui !liemos '\lim exemplo.

daro 'de que o povo não aceitou o

pel1d:ão OOID!cedido pe!los l1eIfer.idos
decl1eltos - pelo IIIlOOQS I() iJYOvo die

01ih.áx>, falce a '1.1IIl1Ja apliJIcação CIOn­

cret!a.

E, :n:a 'Vlerdade, ,lí>cilto é [YeŒ'gun­
tax: será justo 'concedeT iperdão '!'ie­
d:wtor de metade a todJ8JS aiS penl8iS
aplicaàJaJs IOU a aip'lÜJeax ¡por factos
ooor.ri:dos aDJúes ÕlO dia 25 de .AJbri� ?
Poderá lJ)€IIlISax-6e qUie ihJaJVI!a. DIe­

oæstda.de de 'camemorax tão gilio­
tiOGa data através de miedidas de
c:1emê.IllcÍla. Oerlto. E ,se clais se tra­
duz-elllÍ. ,em aJIllJllIiJstlí :Cl'tmes oIbso­
letos (emtgraç�ã:o' cl=destilD!a) QU

traJIllSgTess6es i!IlopoIltUllllliS (['a,iltas a

tabe18Js de [preços die !h'â mUiJto die­
sactuwli'za.daa) ou mju>staJs ie ridÍIC'U-
13iS {«,:iíIlJjúrtals'» ao «pŒ'estlig1io» dia
ex:tJi.!!lIta: ¡Pide/DOS) aJpliaJuido sem 'lI€­

SerY'als. Não ,a.ssæm no toeanrt:.e ao.

perdão.
Os juízes, ao proferir :suas s�n­

tençlas, ip'OlIldeŒ'aram rom todo. o
-cuddaJdo não 's6 a grayjdade do f3JC­
to ,como 'Ú8!mbém o. graiU de ooilpa
do 'CI1Í!lllJiIIUSo paiva 8.pItoax uma pe_
na ql1.1le não é diemaJSi.ado seveI1a mas'
tarnlMm não é dema:si>a:do benévola.
Liembllemo-lIlœ sem·pil1e q11ie a pe­

na >tem um fim r,epressdJvo (,ClalStilga.
.com um mæl qu8lIllto piOSSÍJV1el ligua!
!liQ pTovocado p!eiLo mimle, por uma
qu€lstão die jUSlti1ça 'OOIInutaJtiiva)
mas também pI1€1V1ootivo, 000 só ge­
rail (adiv·ente todos ds IciJdaJdãos COlIl­
tra os ma:lelficios de -comeieŒ' iI.liIIl

cVhme) mrus €i [p'l1Í!Ilci!p8illffileni1Je espe­
'edal ('tende a COID!segtriT Ique o cri­
minoso não volte a re'incrdir).
Om a rpeíII!a exoessi'V'ameni1Je be­

névola não conse!gue alcançar lD!e­

Illhunn dles,tes firus e, cOllISequlente­
mlenlte, d'alliSied:a por .com:ple1:o todo
seu 'CiSCOipO finiBiL

'E o per-druo, redill'zialJdo � ml€'taldJe
uma p'€llla justa transfOI1ma-a ID!U­

'ma pena mjUiStá. Â.!SlSiIm, todals >aIS

penas qU!e fo.ram 'Objecto do l1ecen­

te !p'erdão, rtJraJllJSiformlBlI'am-se €IIll.

peIl:8JS :i.nJjustas. O que me pavece
lOnJg¡e die 'ser justo 0iU, sequeŒ', útiJ.
à sOiciedade. Por iLsso' eU aJCho ql1.1le o
,povo de Olhão. '8i<lffi'l1:!a¡dlame1llte '8Ig¡iu
quando, oom o maJioc œspeilto pOlS'­
sível, lTlI8JDli,f·ætou seu de&ag,Œ'ado
perante uma [iei mjulSta. Ox:ailâ silga
o meu 'OOI!lISel!ho e f'rl2¡e <esse: steu

desaoordO' perante aque1es que hoje,
mu.no dJeanocraJti'Dam:e!Ill1Je, 'sabem ou­

viJr o povo e 'sabem d'8lr..Jihe Tazão

quando, =0 é o '0000', 'eae a Item.

Não, evdidoo>1:·emCiD!be. para ¡revogar
a:s leis 8Up1'a oiItadaJS. Mas para
,C1.liirladosamOOJte eJVIita!r hilp6teses a.

esta semcl!h.alD!tes.

WUiI1É - 'FaJl11ll.áJo]a .MaJdeh-a
FAIRO - ,Far!rnácia Hilgi€lIlle
OLHÃO - F'arml!ÍioÍ'a Fer.ro JúnJ;o¡r

'liAvæRA - F3Il1IlláJoia lS:ousa .

POR'l.UlM.ÃO - F8Ir'rn.ácia Rosa NIWl.eS

- dials 9 às 10 horas
- daJs 10 às [11 hOI'laJS
- das 11 'às 12 horas
- d8JS 12 às 13 ihOI'8JS
- das 16 às 17' homs '

LA.GOS

OTACOSTICA
Rua da MadaJena:, 152 ...1.° - Telef. 865275 - LISBOA

Afonso Oastro Mendes

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Clube Praia da 'Oura - uma revolução arquitectónic.a; um investimento com aliciantes perspectivas.

.-

dQ�Q,,111RIS Porque os nossos ápartamentos oferecem

�". ,A aliciantes inovações de luxo, sossego e conforto.

uma ftvallrizacal a"ualcon:i��o��¡;
d

.

bilidades turísticas da Praia da Oura - Albufeira.

I seu
.

Oferecemos-lhe, com o Clube Praia da Oura, um óptimo
.

rendimento e garantimos uma revalorização anual do seu investimento.

I-DWr.es1,-me,,·CI
Férias grátis todos

::
anos no seu

apartam::to.J. �
CLUBE PRAIA DA OURA

Apartado 27 - Albufeira - Algarve
Solicito mais informações sobre
as vantagens comerciais do vos­

so .empreendimento.
Nome

_

Cesário & C.a, Lda.
.

PARA O SERVIREXISTE

Vende, cor:npra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal "

�
o
Ó
a.
Ü

\
.

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos Morada' � _

Local
__

Sede:

Telefs.

33

FARO

Rua José

26216 ou

de Matos,
25998 de

..

Telefone _
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ecQue o novo Algarve cresça
e viva livre da opressão»
(Continuação da 1.' pág.)

muitos cartazes. Ao acaso anotá­
mos: «Os operários da Construção
Civi:l 'estão com as Forças Arma­

das 'e o Governo Provisório», «Sa­

neamento», «Conceíção de Faro -

M. D. iP. - Apoio ao Governo Pro­

visório», «Povo unido jamais será

vencido», <�F1i,m aos despedimen­
tos», «O Movimento da Juventude
'I'ræbalhadora apoia o Movimento

das ,Forças Armadas», «F'errovíá­

rios unidos apoíam M. F. A. e Go­
verno Provísórío», «Viva a amiza­

de da Juventude Portuguesa :e Afri­

cana», «Monten'egro Dernocrátíco

Presente», «'Fim aos ditadores»,
<�Sindtcato ,I.;ivre dos Operários
Cortíceíros de Faro e 'São Brás de

AI1portel apota o M. F. A. e Go­

vemo 'Provisório», «Castro Martrn

Presente», «Bancários - não à sa­

botaJgem 'económica - Não aos

despedimentos - Indelpendência às

Colónias», ·etc. «Grândola, Vila Mo­
·rena» fot a 'canção então ouvida no

recinto.
.

A aibri:r a sessão usou da palavra
o sr. BniJto Va!lgas, que fez a apre­
sentação uos oradores, dos quavs o

.primeiro foi 'O sr. Lino de Carvaolho,
do M. D. iP. ,Referiu-se ao interes­

se do povo pela vida política da

Nação nesta 'hora, ao ,invés do que
suc�dia no amterior :regime, dizen­
do que «finalm.ente o povo portu­
guês participa em corpo inteiTo na

deil�beração das 'grandes questões
naciooafs». Apontou as manobras
da reacção tentando IContrariar 'e

cœnprometer o camilnho ,para a

Democraciia. Fez anáJli!se à crise

que motilvara o fim do 1. ° Governo
e disse 'que o M. F. A. garante o

processo da democratização e não

permitirá 'que a reacção dê um

passo. ,Focou ainda a questão da

descolonização e direito dos povos
à independência, o saneamen'to e

desmantelamento das infra-estrutu­
r8iS falscistas, a ne1cessidade de se

criar 'Um turismo ao serviço do
País e dO' povo português.
Falou depüi'S,. 'em nome do Mov,i­

mentO' Democrático das Mulheres,
Graça Mexia que 8iludiu ao comí·
ciO' cOlma uma demonstração ,inequí­
Vüca da unidade ent,re o povo e as

Forças A'rmadas. Apontou a posi­
ção .das mulheres na vilda (52% .ela

população) e os ·seus ,direitos cümo

mã�s, trabalhaidoras e dd8idãfs, ¡f·ri­
sando ser nec€ssário o desabrochar
da coosci'ência ipOllí:tic'a de todas as

muŒne-res. :Disse do jú:bHo das mu­

lh�res portuguesas pela declaração
de 27 de Julho, do 'sr. Presidente
da RepúbUca, que pôs termo às

guer,ras 'coloniais, 'considerando-a
decisão profundamente ;patrióti­
ca e de recoo'hecilda transcendência
nlamonal e internaciona1. T'ermi­
no'll afkmando que as mulheres

portuguesas sempre lutaram pelo
reconnecírnento do díretto dos po­
vos à independência 'e -por isso da­
vam o seu apoio ao Presidente da

República, ao Movimento das For­

ças Armadas e ao Governo Pro­
visório.
Pelo Movimento da Esquerda So­

oíalísta falou o sr. José Manuel

Raimundo, que saudou os presea­
tes, as Forças Armadas, 'em espe­
cial «os jovens oficiais progressís­
tas Ique tornaram possívei o 25 de
Abrfl», as ¡forças síndícaltstas e to­
dos os esforços de reorganízação
síndícal que tenham por base a

luta contra a divisão dos trabalha­

dores: a Juventude Portuguesa, a

classe trabalhadora, «única classe

capaz de Levar de vencida o capita­
lísmo, única 'colasse capaz de ins­
taurar e'm Portugal um reg'ime
verdadeiramente democ,rát:ico, o re­

'gime socialisba». Afirmou ,que «em

Portugal o socialismo será obra dos
trwbalhadores, ou não 'será socia­
lismo». ,Saudou ainda os movimen­
t'os anti-'colonialistas.

Isabe'l Maria Palmeiro, pela In­
tersindicail do Algarve, apontou a

nec'ess�d8ide de unir fileiras em tor­
no do Go'verno Provisório, da ,defe­
sa dos Luter,esses das c.Jasses tra­
balhadoras ,e da cr�ação de um sin­
dic'8ilismo lli;vre e poderoso. Relfe,riu
a 'questão do fim da ,gu'e'l'ra cÜ'lo­
nial -e os graves danos que a mes­

ma vinha 'causando ao País ê apon­
tou como ,taiI1e1fas o apoio aos Sin­

dtcatos, ao Governo Provisório ,e ao

Movimento .das Forças Armadas, a

rrecess:idade de sall'e1amento ,e o não
à greve dos patrões.
PeIo P. S. P. rolou o seu delega­

do na Zona Sul, dr. Júlio Filipe de
Almeida Carr8ipato, presidente da
Comissão Administrativa da Câ­
maTa ,Munkip8i1 de 'Faro, afirman­
do que os sÜ'c,iailistas deram desde

10lgo o sleu apoio a «'este verdadei­
,ro 'comfcio de unidade ,democráti­
'ca» e 'que o povo ali se encont:ra­
va fortemente unido pa;ra saudar
o Movimento das Forças Arm8!das
e a.poiar o 2.° Governo P,rovisó.ri'o
da 2. a IRepública. Referiu. a íntima

colaboração entr,e as Forças· A,r­
madas Ie o povo e frisou Ique o pro­
grama era de uma políti'ca de des­

colonização, de democratização e

do desenvol'V,i:mento do prügresso
do País. Considerou de «histórica»
a deCilaração de 27 de Julho do
Presidente da Rerpú;bli:ca, com o 're­

conheci'mento expresso e polítilco
dos povos à independência, o alto
valor da Lei n.O 7/74, de 27-7-74,
que leu, 'e a 'süa 'ligação 'com o

Programa do Movtmento das For­

ças Armadas. Aifirmou também que
Portu:�al sentir-se-á agora o'rgu­
lhoso de não estar o·rgulhosamente
só» e 'que não seria possível demo-

jfrli�berto ctE. ctEorreia
TÉCNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. l.)

Assistência e Responsabilidad.e Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos

os Ramos de Actividade.

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142
Telef. 23430

PORTIMÃO

Dois aspectos da manítestação .

em Faro

era.tiza.r 'sem descolonizar. Termi­
nou referdrido a necessidade de

progresso do País, cientjñcarnente
pâaneado e não retalhado .e com

uma administração deseentraüzada
como 'caminho Ide verdadeira demo­
cracía.
Pelo Movimento da Juventude

'I'rabalhadora falou o jovem Rafaei
Leandro, que focou a acção das

Forças Armadas, a necessidade -de

atenção às manobras da reacção, a

alegr'ía da juventude pelo fi:m da

guerra 'e a esperança numa paz
duradoura, bem corno os Iaços de
amizade com os novos países in­

dependentes.
O último orador foi o sr. José

Magro, do P. C. P., recebido" com

grandes aplausos. Começou PO'f 're­
f'e.rir que viera encorrtrar um Al­

garve novo e mais a'le-gre, graças
à acção das Forças Armadas, dos
movimentos democrátícos e da luta
das classes traoalhadoras, salien­
tando ser 'desejo de todos que o

novo Algarve cresça e viva 1ivre.
Frisou que era tarefa dos comu­

nistas ajudar o povo a decidir li­
vremente sobre as 'grandes ques­
tões, entre a'S ,quais substituir as

estruturas .do ras'CÍ'smo pOll' estru­
turas democráticas ,e reforçar a

aliança da unidade das forças de­

mocrátkas popul8ires 'com o .Movi­
menta das Fo'rças A:rmadas.
No final foram apre'Séntadas três

moções a enviar aos srs. Pr,estden­
te ,da 'Repúbli'ca, Primeiro Minis­
tro 'e chefe do Estado Mai'or das

FOTç1as Armadas, as quais raram

aprovadas por ac1amação 'e em que
se destaca o apoio ao Governb Pro­

V1SÓriO, o regozijo pe'lo reconheci­
mento à independência :das ,coló­
nias, esperança na 'contmuidade do

proce'sso .de democraUzação, o

'apoio 'aO programa do Movimento
das -Forças Armadas ,e . reconhe·ci"
menta p,ela acção pelas mesmas

desencadeada.
A multidão 'cantou no fim o Hino

N8icional.
,
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Esmagado por um tractor
Quando três indivíduos seguiam

Sdbre um tractor agricola de rasto

Icontinuo, 'guiado pelo sr. Dionel
Luís Simão, de 19 anos, solteiro,
natural da fr.eguesia de 'Marme·Le­
te (Monchique) e residente no sí­
tio dos Três :Ftgos, ,este, ao fazer
uma subida excessiva'mente Íngre­
me, em tJerreno de rest()l�ho, empi­
nou e capotüu, fioando de rodas

para o ar.

Os inconsci'entes passageiros que
,seguiam empoleirados, ao aperee­
,berem-se do perigo saltaram paTa
o 'solo, ·ma's, infelizmente o m'esmo

não foi püssív1el ao ST. Manuel José

Fernandes, de 33 anos, casado, tra­
balhadÜ'r rural, residente no sítio
do Mosqueiro, f're'gu,esia de Mar­

merete Ique Hcou 'esm,agado sob o

tractor ,tendo morte instantâJnea.

Deixa viúva a 'sr.' ,D. Júlia Maria

Flernandes e três crià1nças de pouca
idade.
Ficaram ainda feridos sem gra­

vidade o cOlndutor e um dos passa­
geiros.

O pesado v,eí,culo, que fora re­

centemente adquirido pelo sr. Ma­

nuel Inês com residência no lugar
de Romeiras (Moruchique), foi re­

posto na posição normal com o

auxilio de um buldoz'er, pois de ou­

tra ¡forma não era possível retirar
o cadáver, do qual, apenas ficara
um pé a de·scoberto.
A G. N. :R. de Monchique tomou

cOinta da ocorrência. - A. S. B. U.

._,..._",.." ........._'-,..,'_.., ...._,

Convl,io Socialista em Faro

�!�IãO �e eulare[imenlo
no [oDmitão �e Javiro

DESPORTO
FUTEBOL

TORNEIO POPULAR DO LUSI­

TANO FUTEBOL CLUBE

o Lusitano Futebol Clube, pro­
move mats. uma 'vez 'no seu Estádio
Francisco Gomes Socorro, em VHa
Real de Santo António, um Tor­
neio Popular de Futebol, em que

partícípam 16 equipas daquela zona.

-"._" ..

PESCA DESPORTIVA

CONCURSO «JOAO GAIVOTA»,
EM OLHAO

O Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão promoveu um concurso

de homenagem ao seu dedicado

director, sr. João Gaivota, um -dos

grandes esteios da actividade da­

quela agremiação. O certame de­
correu na ria Formosa com a par­
tícípação de vinte concorrentes, ve­
rífícando-se a seguinte classíf'ica­

ção: 1.0, Humberto Gomes, 4700
pontos; 2.°, João Martins Gaivota,
2125; 3,°, Bernardino Lopes, 2040;
4.°, Edual"do Conceição Pires, 1900;
5.°, Luís JO!1ge Martins, 1650.
O vencedor capturou também o

exemplar de maior pontuação, uma
anchova corn 4,450 kgs, enquanto
que João Martins Gaivota obteve
o maior número de exemplares,
29 unidades.
Mais tarde decorreu um almoço

de confraternização, no decurso do

'qual os srs. Eduardo Pires, José

Viegas, Arnaldo da Conceição e ou­

tras se referiram à acção desenvol­
vida pelo sr. João Gaivota a quem
entregaram uma lembrança. No

final, o homenageado agradeceu.
't.'3t"'_"1

l\flNIGOLFE

PROVA «VERAO 74» EM FARO

Com a partícípação de 50 concor­

rentes decorreu na AIamedia. João
de Deus, em Faro, a prova «Verão.

74», organizada pela Comissão Or­

ganizadora da Associação de Mini­

golfe do AJ:garve. F'oram vencedo­
res Nuno Barreto (i;nfantis), D.
Isabel .Neves (senhores) e João
Silvério (homens) .

üICI .. ISMO

-

A «VOLTA» NO ALGARVE

Com grande entusiasmo e em

animado despique prossegue a

disputa da 37.a edição da Volta a

Portugal em Bicicleta, que conta
com a partícípação, entre outros,
de cíclístas do 'Davrra e do Lou­

letano.
A Volta 'chega amanhã ao ALgar­

ve, corn a 13.' etapa, entre Aícácer
do 'Sal e Vílarnoura, tirada 'com

muitas diificu'ldades pela sua exten­
são. Ao longo .da semana teremos

as seguintes etapas:
Día 12, 14." etapa, Vílamoura­

-Tavura: 15.a etapa, Pista de Ta­
vira; día 13, 16.' etapa, lilvora-Cas­
telo de Vide; día 14, 17." 'etapa,
Castelo Branco-Guarda: dia 15,
18.a etapa, Guarda-Manteigas; 19.a

etapa, Manteigas-Torre; dia 16,
20:· etapa, Seía-Mealhada ; 21.° eta­

pa, Pista de Sang'alhos.
..,'_'Q.-e_"_"_"�i'IIII11.'"(._"_" ..

Cine-Clube de Faro
O Cine-Clube de Faro promove

no próximo dia 12 a 383.· sessão
ordínárta com o f�l:me de José Fon­
seca e Costa, «O r-ecado». Ainda no

âmbito do cinema português, rea­

liza-se nova sessão no dia 26 do
corrente com o fi1me de Manuel
de Olíveira «O passado e o pre­
sente»,

�elôglo de ouro
de senhora

Perdeu-se nas imediações
do Mercado de Vila Real de
Santo António. Boa gratiñca­
cão a quem o entregar na Re­

dacção deste jornal.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

lavandaria
V,ENO·E-SE

Em Tavire, por motivo do proprie­
tário não poder estar à frente do,

, .

negocIo.

Resposta ao Apartado 7 - Olhão,
Telefones 723 01

�

ou
.

2 5169 - Faro

(este depois das 21· horas).

se encontra em dia.

Lembre-se que a STAR

tratará de lho obter,

poupando-lhe um· tempo

que certamente lhe é preciosO.

& --

Apartamentos no Algarve
Lagos

Vendem-se apartamentos de 2 e 3 assoalhadas com

vistas para a Baía.
Trata.a própria: SETOBRA - Construções do Cen­

tro, Lda. - R. de Aveiro, Lote 4-1.°-B - Telef. 20881-
Coimlbra. Em La;gos - Rua Hospital S. João de Deus

(Hospital Velho).

Com elevado sentido de responsabilidade, forte
personaIidade e boa prática de ,chefiar Serviços Admi­
nistrativos, para' uma delegação comercial em Faro.

Preferência residente I;lo Algarve.
Oferecemos boas condições de trabalho, semana

de 5 dias e ordenado compatível com habilitações.
Respostas a este jornal ao n.O 18015.

Não se eSqueça.,'

PÃSSÃPÕRTE
SPAGUE
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Promov,j,da ,pela LUAR, realiza-se
amanh¡i, em Faro, na Alameda,

, uma festa de convívio socialista em

que usará da palavra o ,conhecido

algal"wo anti-fascista Palma Inácio
e em que esta'rão presentes, entre
oubros José Afonso e Fl"ancfsco
Fanhais.

Organizada pela comissão da fre­

guesia de Conceição de Tavira do
Movimento Democrático Português,
realízou-se no domingo uma sessão
de esclarecírnento político.
F'ælararn o dr. Eduai'do Dias,

dr.v Maria Luísa Anselmo, D.
Maria Rita Baptista e srs. José
Valente e Sebastião de Jesus, que
æbordararn problemas da pesca, da
agricultura, das comunicações e

saciais.
Os oradores roram muito aplau­

didos pela assístênoía que enchia
a esplanada da Casa do Povo ten­
do havido várias intervenções, en­

tre as quals se destaca a do sr.

Romão Gi,l, que apontou a necessí­
dade da construção urgente de uma

barragem no Sotavento ajgarvío
para resolver a premente falta Ide
água, tanto ¡par,a o abaste-cimento

público como para a rega dos
campos.

FEIRA DA CONCEIÇAO

li: já na 'quinta-feira que 'se rea­
liza a feira franca anual desta fre­
guesia.
Este ano a feira efectua-se nos

Iargos da ígreja 'e além dos gados e

das barracas haverá diversos dí­
vertímentos.
A noite realiza-se na esplanada

da Casa do Povo um baile onde
actuarão artistas da Rádio e da
Televisão. - F. G. C.

}¡ulomóvel

Volkswagen 1300
Em estado de novo

VENDE-SE

Para informações:
Av. da República, 103

- Vila Real de Santo An­
tónio.

o divórcio em debate
Na sequência das sessões de. es­

eíarectmento que tern vindo a rea­

lizar, e em que são debatidos pro­
blernas da actualidade, efectuou a

Dele'gação de 'Faro do Partido So­
cialtsta Pórtuguês mads uma reu­

nião, em que foi abordado o tema
«.o 8ictua;1 problema do divó,rcio ,e

da falmíUa», sendo oradora D. Ce­
l'este Cartuxo.
No final houve um animado de­

bate.
,

.".".'".'''.''.''\l&''_'''

RelÍnem hoje em Olhão
os comandos de
bombeiros do Algarve
Hoje às 16 'horas, realiza-se em

Olhão, uma reunião dos CÜ'mandos
de BombeIros Ido DistritO', seguin­
do-se uma demonstracão 'com ma­
teria,l moderno, algum -cedido pela
fi:rma da 'espedalidade Romar.

Propriedade veode-se
Em Vila Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à
Estrada Nacional, com pomar
e casa de habitação.
Tratar com o próprio no

mesmo local.

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2. as, 4. as e 6.a. feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Veada-SB OU aluga-sB
2, apartamentos acabados

de construir em Quarteira,
frente ao mar.

2 amplos armazéns com

300 e 240 m2, na R. de Acesso.
ao Bairro em Loulé.
Trata o próprio. Telef.

62361 - Loulé.

DATSUM 12 O O VAN
DN-59-23

Vendo para sucata por defi­
ciências de fa'brico ou monta­

gem, 13 000 kms, 10 meses de
uso dentro da garantia. Apar­
tado 6 - S. Brás de Alportel.



t[BRISAS do Gt1A1i'IANAt·
J[tivi�aôe Dolíti[a em Viii Real �e Janto �Dtónio

EMBORA o conjralt6?r:7J. (J.
sesse, há duas S,€!'I'l'l4nas, no

Jornal do Algarve, que Vila Real
de Santo António era pouco mais
ou nvenos a '&úmula da pacatez no

que se refere a mœvimentação po­
lítica, temos de convir que, sendo

assim, outras vilas e cidades ha­
verá no Pais para as quais fará
faZta inventar termos adequados no

que se refere a super-imobilismo
neste aspecto.

C01n efeito, a Vila Pombalina foi
das prinveiras terras a reagir poli­
tkatnenf;¡e œpós o 25 de Abril, com

um cortejo-manifestação de apoio
ao Movimento âa« Forças Ar,ma­
das três dias deJpois, ou seja a 28
de Abril, que englobou largas cen­

tenas de pess'oas. A coonissão vila­
-realense do Movimento Democrá­
tico Porrtuguês, pouco depois cria­
da, tem desenvolvido intensa acti­

vidœde, não só no 'próprio conce­

lho como nos vizinhos de Castro
Marim e Alc01lltim. Na sede do

concelho, além de três grandes co­

micios já realizados, com oradores
de boa crav.eira e que atrairam mi­
lhares de pessoas, tem promovido
colóquios semanais que reaistæm.
sempre a presença de numero'sos

interessados, o último dos quais,
com Ca,nais Rocha, membro da In­

tersindiJcal, que 'abordou imÍlmeros'

problemas relacionados com a vida
sindical.
Também os principais Partidos,

o Porpwlar Democrátko, o So­
cialista e o Comunista, pela ordem
como os mencionamos; já aqui pro­
moveram sessões de esclarecimen­

to, contando os dois últimos (não
sœbemo's se o P. P. D. já está local­
mente orçomieado), Gnuii'os aderem­
tes.

Com instalações próprias,na vila,
o M. D. P., o P. S. e o P. C. vêm
desenvoZvendo intenso 'trabalho de
esclareciment'o, cujos reflexos se

vão vendo pelas -pareâes da vila e

nas montras e portas de clubes ou

âoe egtœbelecimentos comerciais
dos respectivos membros.
Toda esta movimentação, que

não nol'l parece pequena, justifica­
ria, pensannos, que se 'procurasse
rapidamente ttma saída para o im­
passe em que a vila se encontra no

DEWDO ao feriado de quinta­
-feira, que nos obriga .a fazer

um dia mais cedo que o habitual a
paginação do Jornal do Algarve}
lembramos aos nossos prezados
colaboradores a conveniência de
nos enviarem miais -cedo os seus

O'rigLn'aLS.

Salão Internacionat das
Invenções ·de Genebra
De 22 de Nov,embro a 1 de De-,

zembro de 1974 readiza�se em Ge�
lIl'ebra. (Suíça) o 3.° SaJlão Int€Jl1Ila­
cio:r1'llll das Inivooçõæ lcudo' objecti­
vo é pôr em conÚtcto os pro­
pri,eitários de p3ltentes de itnJvenção
com os .in'du�trtaÍlS' e comerci'amæes
que lS'e imeressarrn pela ,compra de
pamentes e pela utilização u'e nOIVas'
té,cni'cas de fabrico.
Genebra é um oentro 'económi:co

e If.inaJ!lJce1ro mundIalmente conhe­
cido, ,teIlldo tido o seu l." S'Mão
mais de 100 000 vilsttanr{)es, p'elo'
que é !Ilamural que os invenbres e

dndustriaJils ipOTtugueses tenihamJ i!ll­
teresse em 'concorrer para torna­
rem ,cOlllhe0iIdos os seUs inventos e

as suas nova:s técmicas .a tão gralll�
de llIÚunero de po'ssíveis 'interessa­
dos.
A DeJelgação Portuguesa do Sa­

lão Iirute<rnadonaJl daoS Lnvellçoos,
Rua Duqu'e de Pal'mela, 27, 3.°,
esqu.o, Li,sboa, cOimeçou já a orga­
n:ilZar a ¡palltidpação dos cOlIl'car­

re'I1tes poI1tugueses.

Barcos
à vela

e recreiode pesca
motore a

em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construlaos por:

APM
R. Convento da Sr.1
da Glória, 2S
Telef. 63179 _, LAGOS

(CASA

specto aâhninistrativo, com a

actual Câmara Municipal ae acção
prœticamente tolhida quanto à so­

lução dos problemas pendentes e

de trutros da maior importância_
para o proçresso local) e ainda sem

uma Oomsssão Adminis,trativa, ees«
agora quase também sem' tempo,
desde a eventual tomada de posse
até às eleições que se anunciam,
para convenientemente se integrar
nesses problemas e procurar resol­
vê-lo'S' de acordo com os legitimos
interesses da vila.

Espera-se que a próxima nomea­

ção de um governador civil para, o

Distrito venha normalizar a situa­
ção deste como de outros Municí­

pios a�gaTIVÍos e permita a Vila
Reai de Santo António alinhar fi­
nalmente na au'spiciosa senda que
as suas excepcionais condições de
localização e de owtra natureea

amplamente deixa,m prever.

Começou o IV Festival
de Cinema Amador
do Algarve

J. M. P.

No âmbito do IV Festival de Ci­
nema Amader- do- Algarve, crganí­
zado pelo Grupo JuvenH de Cinema
do Boa Esperança Atlético Clube
Portimonense, decorreu o Concur­
so de Inícíados, em que se inscre­
veram 15 produções de cineastas
de Amadora, Amarante, Êvo'ra,
Lisboa, Portimão, São Mamede de
Infesta Ie Porto. O júri apurou pa­
ra par-tícípação os fflrnes «O abses­
so», realizado por Artur Manuel
Víãlares Pires de Oliveira (Porto)
e «Luz, som 'e fantasia», realizada

por Nuno Monteiro Pereira (Lis­
boa).

O programa prossegue com reu­

niões do júri de pré-selecção para
,apreciação dos fHmes concorren­

tes; de 14 a 16 deste mês, projec­
ções públicas para dassificação e

com debate; dia 17, sessão ñna;
corn os f'ílmes classírícados :

e re­

trospectíva de filmes já apresenta­
dos em anteriores f'esttvaís ; dia 18,
folclore, dístrtbuíção de prémios e

mesa redonda entre promotores do

Festival, cineastas e públíco.

�,-"-,�,."-"-"-"-"-,.,-"-"-" ....." ...,'-"-"-,

A PROPÓSITO DE DIVÓRCIO
(Carta aberta él monsenhor ParDal)
TENiDO lido, no dia 20 de Julho,

num hebdomadário desta Pro­

vímcia, um <artigo intitulado «O Di­

vórcio», da autoria de monsenhor
Pardal - pessoa que muito admi­

ramos e respertamos, o que não nos

abriga a concordar, necessariamen­
te, 'com suas ideias - decídímos

(sem querer fer'Ir susceptibilidades,
porquanto, da discussão franca e

amiga, é que pode nascer algo de

melhor) alinhavar alguns conside­

randos, contidos no ângulo pelo
qual «vemos» o problema em ques­
tão.

Se a ,liJbe,rdade do homem consis­

te, fundamentalmente, num poder
de opção perante duas ou mais ati­
tudes dignas} para atingir um [im.
justo, permitímo-nos tomá-la, de
molde a apresentarmos o nosso

ponto .de vista - singelo e hu­
milde.
A prO'blemática do divórcio, em

casamentos ,celebrados canonÍoCa­
mente, 'é, nos dias que correm, fru­
to de ,grande aten<;ão. Em Espa­
nha, país católico por eXlCelência,
o assunto com'eça a ser encarado,
muito seriámente, Em Portugal,
iguadmente, surgem moviml€llltos
cuja tendência se inclina para a

desvinculação da ligação matrimo­
nia:l.

FiU¡.os ile'gitimos, uterinos, con­

sanguíneos, de pais desconhecidos,
são pequenas «amostras» dos «es­

tragos» que esta situação - im­

possibilidade de di,vórcio no que se

refere a cas8!mentos canónicos, con­
traídos após a concordata de 1940,
celebrada entre a 'República Por­

tuguesa e a Santa Sé, e que, ex­

pressamente, no capítulo VII, arti­
go 24.°, afirma « ... entende-se qUE',
pelo próprio facto da celebração
do casamento canónico, os cõnju­
ges renunciarão à faculdade civil
de requererem o dIvórcio, que, por
isso, não poderá ser aplicado pelos
trLbu>llais civis aos casamentos ca­
tólicos» - 'veio criar.
Não será isto atentatórib da di­

gnid8lde humana? Não será isto
um anquilosamento da liberdade?
Em função da Convenção de

1940, as pessoás, anteriormente a
essa data 'e consorciadas pela Igre­
ja. poder-se-iam divorciar, livre­
mente, desde que houvesse requisi­
tos para pedir a anulação do ca­
samento. Até esse ano - 1940 - a

questão parecia não preocupar,
nem aflilg-ir ninguém.,. nem pesar
na consciência da:queles de quem
deveria vir o alerta. 'Daque:les que,
hoje, furiosamente, bradam pela
não concessão do divórcio. Estarão
Dcl"f'eitamf'illte cientes daqullo que
arpreg-08.m? Sabemos que a estru­
tura básica da sociedade é a Fa­
mília. O agregado familiar não de­
ve ser desunido. nem dissolvido -

a não ser em circunstâncias muito
especiais: quando se verifique que
nada de bom pode advk da sua

'ccmtinuacão como agregado.
Escreve monsenhor Pardal que

Jesus disse: «Não separe o homem
o aue Deus uniu». :m 'verdade e bom
seria 'que, assim, a'contecesse.
MRs ... par que razão antes da cé­
lebre concordata, isso não suce­
dia? Parece paradoxa'I."
Antes de prosseguirmos, apenas

uma breve «parægem», para nos

apresentarmos: somos católico e

solteiro. A experiência alheia tem­
-nos mostrado, grandemente, as si­
tuações, verdadeiramente catastró­
ficas - que se sucedem intermina­
velmente- existentes: cônjuges li­
gados por casamentos concordatá­
rios, cada um ¡fazendo sua vida,
à parte qual'quer satisfação ou a1e-

por José Lira

gria, por se sentirem juntos, sem

que, até, o próprio facto de haver

'filhos, os consiga unir ou aproxi­
mar. Ora, nesta conjuntura, per­
guntamos:
«Por 'que razão as pessoas te­

rão de permanecer «agarradas»
uma à outra, quando tal facto as

,incomoda físicá e (ou) psícologl­
camente, pela presença mútua?»
Fala-se no problema dos f1lhos.

Será a melhor- solução viverem em

ambiente perrnanente de dura «ten­
são psicológica» ou de «guerra
.frta» ?

Não somos radical. Aliás, o con­

texto desta problemátíca é tremen­
damente Iargo, complicado e assaz

díffcil, para que se possa emitir

opinião totalmente definida e as-
,

sente, de mameira aberta, sem pre­
juízo de se incorrer em lapsos ou

julgamentos mal fU!Ildamentados ou

inte'rpretados. Est'es últimos facto'S
apontados não são, contudo, impe­
ditivos de se formular juízos sobre
a situação.
Com títeres, pode brincar-se.

Com pessoas, nUnica! Estas não
são objecto de manipulações. Têm
sentimentos - são passíveis de so­

frimento e aflegria. E, se se quer
, que, entre os homens, a alegria e o

regozijo estejam, cada vez mais

perto; eles não podem ser coarcta­
dos, nem as possibilidades de li­
berdade e de justa concretização
da;quilo que pretendem - transfor­
mação ou diminuição dos seus so­

frimentos. Toda a pessoa tem di­
reito a ser feliz, tanto quanto pos­
síveL' Nos «Estatutos do Homem»,
no arliJgo 12.°, pa;rágrafo único,
lê-se: «Só uma coisa proibida -

A'mar sem amon>.

O casamento é um contrato, à
luz ,do dfreito civil. Um contrato
muito especia,l - o mais ex:cepcio­
naI de todos quanto'S existem, ou

possam vir a existir. :m um contra­
to completa e totalmente dife,rente
de todos os outros. As suas impli­
cações e os :derivaUvos I que advêm
da sua 'consumacão, são da mais
variada ordem. Não os vamos citar
aqui. porquanto, mais ou menos,
são do conhecimento público. Cre­
mos que, ao ser-lhe dado um ca­

,rácter legal, bem diverso dos ou­

tros contratos, se está a resguar­
dar os contraentes da forma mais
benffiica, e numa tentativa, iamais
igu8!lada, de salvaguarda dos con­

sorciados e sucessores que possam
surgir. '

O nosso Códi_¡ro Civi,l, na defe¡::a
da estabilidade fami,liar consag-ra.
no art. ° 1794.° a actuacão do iuiz,
no sentido de este poder decretar.
tão somente, a senaracão, 'em vez

do divórci'o pedido pelo cônjue-e
autor. «'se entender que as cir­
cunstâncias do caso, designada­
mpnte. a via,bilidade de uma recon­

ciliacão. aconselham a não disso­
luci'io do casamento».
Mas... (isto é opinião n�ssoal)

se não Dudf'r haver, de forma alg-u­
ma. ¡mtendimento pacífico, :cespei­
to mútuo e ligacão amorosa. cre­

mas que, unicamentp, haverá uma

rota a se'guir - o divórcio.

Trespassa-se
Mercearia «Self-service»,

com bastante clientela na Rua
Frei Manuel do Sepulcro, 31
- PORTIMÃO.

DADI:DIII:
entre a serra e e mar

I HULIIII,L
PROBLEMAS NAS ESTRADAS,
À ATENÇÃO DE QUEM DE

DJiREITO

I
I

A CONCLUSÃO do troço da es-

, trada n.v 264, entre São Mar-
cos da Serra e Santana, de cuja
abertura ao trânsito informámos os

leitores, em devido tempo, veio fa­
cilitar os acessos ao Algarve, ser­

vindo pníncípalmente, as zonas en­

tre Quarteira e Armação de Pêra.
Enquanto não é completado o tro­

ço entre S. Bartolomeu de Messi­
nes e Guia, os automobílístas utílí­
Z3!l'Il a estrada n.v 270 por Padern€
e Bolíqueíme, ou a n.s 395 que liga
à anterior em Paderne, no sitio do
Purgatório, para Ferreiras.
A utnlízação destas estradas ul­

trapassa o que inicialmente pre­
víamos sendo muitos milhares de
veículos que diariamente nelas cir­
culam. Infelizmente, qualquer de­
las não reúne o mímírno de 'condi­
ções para uma normal e eñcíente

circulação. O troço da est.rada, n.v
270, de Messines até ao 'entronca­
meato dó Purgatório, ainda que
não seja 'excelente, mão apresenta
dificuLdades diJgnas de regtsto: de­

pois é 'que vêm os problemas, Da­
qui até Bolíqueíme surgem 'várias
curvas dentro da povoação de Pa­
derne, que poderiam ser elimina­
das, 'como também o poderiam ser

abgumas das muitas 'que existem
neste traçado de escassos 'quilóme­
tros, a fazer recordar a travessía
da serra, agora evitada com a mova

estrada, pois o perfil do terreno'
propícíaría um traçado mais recti­
Iíneo e uma faixa de rodagem mais
larga.
No entroncamento do Purgato-

,rio, onde liga a estrada n.s 395,
para Ferreiras, existem duas entra­
das Ialglutinadas entre prédios, com
curvas 'e 'cotovelos, estreitas e pe­
rigosas, portanto, sem o rnínímo de
condições para qualquqer tipo de
veícuãos, especíaêmente os pesados
que perdem bastante tempo em
manobras que impedem a Iboa cir­
culação do trânsito. Mais adiante
e o3Intes <da subida para 'o Cerro do

Ouro, existe um pontão sobre 'o ri­
beíro dos Pisces, autêntica ratoeira
para os automobíltstas, pois está
implantado numa curva ,de ângulo
muito fechado e os muros de res­

guardo jã não existem. tendo sido
destruídos pelos veículos que com

eles colidiram, indo projectar-se no

fundo do riJbeiro. Poder-se-Ia evitar
esta 'ratoeira com a 'Construção de
um troco de estrada de poucas de­
zenas de metros que iria diminuir
as Œ.lJIW'aS existentes 1€ possi:biHta­
ria <uma condução mais fácil e eco­

nómica e mooos perigosa.
Poucas centenas de meltros antes

do cruzaml€lllto ,das Ferreiras, QIlde
se está a construir uma platafor­
ma de 'Circulação a fim de se evita­
rem gra'llJde parte dos a.cidentes que
alli acontecem, há uma passagem
de níve'l. que não tem razão de exis­

tir, pois o perfil do terreno onde
está montada a f'enrov'ià, 'possibili­
tava a construção de uma passa­
gem subterrânea, no lado nascente,
ou aérea, no lado p'oente. Assim e

'ooquanto não for resolvido este
caso, fica o trânsito retido por lar­
go tempo, várias vezes durante o

dia, piara ælém do perigo que cons­

titui uma passag-em .de nível numa
via ,movimentada.
Além de todos estes problemas

apont8!dos, cuja solução está nas

mãos Ida Junta Autónoma de Es­
tradas, pana a 'qual se diJrj;gem os

ap.elos dos utentes, há que referi'r
um pormenor de grande importân­
cia - a stna'lização para a nova
via ,de acesso.

Não sabemo's se lem Castro Ver-
'de ou Ourique existe a indicação
«para o Alg-arve», mas 'Quer em

F'erneiras, Boliqueime ou Pade-me
não existe qualquer p'laca a Lndicar
o caminho a seguir, pelo aue os

automobillistas que não conh'eçam
o percurso terão de parar constan­
temente pava perguntar a quem
saiba ou, ,chegaidos à Portela de

José Guerreiro
Neto' & F.o, Lda.

AQUI SAGRES

lilJuns problemas locais
O pescado vendido em Sa:gres,

durante o ano t ransacto, totalizou
a importância de trinta mil contos,
mas poderia ser muito superior 'Se

o tão desejado e prometido porto
já fosse uma realidade para garan­
til" a segurança da frota piscatória.
Promessas mentirosas não têm

faltado (o trrvíat nos governantes
fascistas), mas a verdade é que
os pescadores sagreiros, gente tra­
balhadora e de boa índole, quando
sUI'ge uma tempestade, apenas con­

tam com os recursos leg8!dos pela
Natureza ou o refúgio nos portos
de Lagos ou Portimão e desde que
lhes seja possível, representa<ndo
,essas tdas 'e vindas bastantes pre­

juízos, tanto para o pescador 'como
para a economia nacionaJ.
No que respeita a assistência, no

caso de ,qualquer sinistro marítimo,
apenas contam com a abnegação
dos seus camaradas, po,rque o mais

resume-se numa casa-8!brÍ!go para
o salva�vldas, na lQual ¡foram gas­
tos uns largos milhares de escu­

dos e que se encontra abandonada.
O saJ.va-vidas, que foi destruido,

assim como várias embarcações,
por um violentíssimo temporal,
ainda não ¡foi substituIdo. Porquê?
Certamente esperam um D. Di!llis

que orde!Ile a plantação do pinhal
para a sua construção. A equipa-

I gem do salva-vidas, que é compos­
ta por dois elementos, 'existe: o

patrão a rondar os 90 anos e o mo­

torista os 70.
O edifício destinado a Centro

Social ríos Pescadores, oferta do
sr. 'comandante .Matoso, natural de
Vila do Bispo, irmão de um «ex­

-inquilino» do Tarra!fal e falecido
no BrasLI, passou à exploração tu­
rístilca com o rótulo de «,Estalagem
das Descobertas». Não fosse Sa­

gres a Vila do Infante.,. De facto
têm feito óptb:nas descobert,as em

material sonante, mas para 'o pes­
cador descobriram uma reduztda

compartimentação onde funciona o

posto de socorros e uma espécie de
escola pré-primária, creche ou coi­
sa que o valha. Como o negócio
era rendoso, a segunda ampliação
do edifIcio estava em curso, mas,

possiveimente, com o susto do 25
de AbrE a obra parou.
O prometido baIrro para os pes­

cadores, Icertamente aguarda o

mandado de soltura do llilmiÍrante
Tenreiro para se dar início às
obras.
Quem entra na Fortaleza nota

o abandono a que está votada. Os
samitários aJU existentes estão fe­
chados. 'De facto, a senhora en­

carregada do 'posto de turismo já
é bastante idosa e 'tem outras

preocupações, tais como o estabe­
lecimento de artesanato que fun­
ciona junto ao posto de turismo 'e

é sua propriedade, a ca:sa de chá e

a residencial do Infante, também
suas propriedades, mas pouco ou

nada se preoéupa com as fossas
destas casas que originam um ver­

dadeiro irio de imundílCie que vai

desaguar na rrnareta; «ex:tasiando»
com as emanações «pe'ITumadas»
os Ibanhistas frequentadores da

praia da Mareta.
Na praia da Baleeira existe

LdêntiJca «fáJbri'ca de perfume», per­
tença da sala de convívio do Hotel
B3Ileeka.
Para quando o funcionamento

dos h3llneãrios na praia da_ Ma­
reta? O sr. presrdente da Câmara
ao tempo Unha muitas preocupa­
ções,.,
A Nova Sagres continua a de­

senvolver-se, melhorámento bas­
tante tmportante para Sagres.
Também já não será tempo de

o arrematante dos terrenos da Ma­
reta iniciar as obras projectadas?
':Dudo isto e rrnais era o rítmo

deste e:lOtl'emo sudoeste da Europa,
aonde o 25 de Abril ainda não che­

gou, mas tenham fê, sagreiros, que
chegarão
Sagres, 31-JUL.-74

Joaquim da Costa Franco Lopes

RAPARIGA
De 18/19 anos, precisa-se

para serviços domésticos em

Inglaterra. Boas condições.
Respostas a Pedro Nené,

Rua do Brasil, 49 - Vila Real
de Santo António.

Messine's, vendo a placa antiga a

indicar o ,caminho para LiSboa, to­

ma'm 'o rumo para o Bær,ranco do

Velho, :penetrando na «infeI'no» do
Caldeirão quando desej'ariam evi­
tá-lo.
Com aJ�guma boa vontade por

parte das entidades responsáveis

I poder-se-ão
resolver 'estes proble­

mas.

I Arménio Aleluia Martins

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA ...

IMPERl\fEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREIDES, FUNDAÇÕES, DEPÓ·

SITOS, ETC.
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
ISOLAMENTOS TÉR:IDCOS:
CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Ã AO SEU DISPOR

ESCRITÓRIO: R. PADRE ANTÔNIO VIEIRA-LOUL:B::

TELEF. ? 22 83

/

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas pa.ra tol2Q e País


